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0 1TLGÃ0 DAS VINHAS 


Por noticias de vários pontos do reino 
constava, qne o pulgão fazia grande es¬ 
trago nas vinhas. Por este motivo pro¬ 
curámos indagar a natureza deste voraz 
insecto, c os meios de obstar aos seus 
terríveis estragos. 

Dirigimo-nos ao sr. governador civil 
de Vizcu, que havia, nas suas partes agrí¬ 
colas, noticiado a invasão do pulgão nas 
vinhas do seu districto, pedindo-lhe que 
nos enviasse alguns exemplares para os 
estudarmos. Aquclle digno e zeloso ma¬ 
gistrado satisfez immediatamcntcao nosso 
pedido. 

Pouco versados na entomologia, con¬ 
sultamos alguns escriptores nossos, mas 
ficámos na maior indecisão. Em um pe¬ 
queno tratado da agricultura das vinhas, 
publicado pela primeira vez, por Viccn- 
cio Alarte, no anno de -1718, encontrá¬ 
mos uma ampla noticia do pulgão e dos 
estragos que fazia nas nossas vinhas e 
dos meios mais eflicazes para obstar aos 
seus damnos, porém a descripção era 
feita cm termos vulgares, sem a classifi¬ 
cação scientifica do insecto. 

No Diccionario de Rosicr, traduzido e 
annotado por Soares Franco, apenas se 
diz em uma nota, que o pulgão pertence 
ao genero Altica olcracca (Gcojf.) 

O sr. Girão (visconde de Villarinho de 
S. Romão) no seu Tratado da agricul¬ 
tura das vinhas, descreve o pulgão, mas 
cm termos vulgares, como outros escri- 
.ptores nossos, que consultámos. 

No Manual do cultivador, o dr. J. M. 
Grande, classifica o pulgão, e faz cn- 
tral-o nos Aphidianos: «O pulgão, diz 
ellc, (aphi mali)» etc. etc. 

Apesar de conhecermos, que o pulgão 
das vinhas não pertencia a esta ordem, 
ficámos em duvida ácerca da sua verda¬ 
deira classificação, e pedimos ao nosso 
exccllente amigo, c distincto naturalista 
o sr. dr. Bocage, que nos esclarecesse, 
não só pelo que respeitava á descripção 
scientifica do insecto, mas lambem ácerca 
dos meios, que se indicavam para impe¬ 
dir os estragos que elle faz nos vinhedos. 


O nosso amigo correspondeu plena- 
mente aos nossos desejos. Oxalá que o 
seu estado de saude fosse mais vigoroso, 
porque o ardor da sua vontade, em tudo 
o que c util ao paiz e á scicncia, eguala 
a elevação do seu espirito. 

Em seguida publicámos a preciosa nota, 
que se dignou dirigir-nos, contendo a 
descripção scientifica do pulgão, e a in¬ 
dicação dos meios mais efiicazes para neu- 
tralisar os graves prejuízos, que elle causa 
á cultura das vinhas. 

R. de Moraes Soares. 

Meu caro amigo 

Os insectos de que me mandaste uma 
generosa amostra pertencem ao genero 
Altica de GeoíT. e Lalr., c representam 
a cspccie bastante commum conhecida 
dos entomologistas pelo nome de A. ole- 
racea, e do vulgo pela denominação de 
pulgão das vinhas. 

Como caracteres distinctivos do g. Al¬ 
tica na tribu Gallerucita;, a que ellc per¬ 
tence, podem citar-se:—os membros 
posteriores adaptados ao salto e com as 
coixas grossas e as pernas inermes o 
truncadas na extremidade inferior, onde 
se inserem os tarsos, os quaes além disso 
não chegam a ter de comprimento a me¬ 
tade do das pernas. 

A Altica olcracca é um pequeno coleo- 
ptero de cerca de 5 millimetros de com¬ 
primento com o corpo d’um verde azu¬ 
lado, lustroso c melallico; antenas escu¬ 
ras com os tres primeiros artículos mais 
distinctamentc verdes; prothorax com 
um sulco transversal proximo da base, 
mui pronunciado o característico; clytros 
com uma ponctuação tão fina que é im¬ 
possível descobril-a com a vista desar¬ 
mada ; e membros da côr geral do corpo 
com os tarsos um pouco mais azulados. 

Este insecto muito conhecido dos nos¬ 
sos agricultores, costuma appareccr nos 
vinhedos no mez de abril; a contar po¬ 
rém de maio é que elle se mostra em 
maior quantidade: comtudo a tempera¬ 
tura póde apfessar ou retardar em annos 
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irregulares a época da apparição ordiná¬ 
ria deste insecto, como succede com os 
outros. As fcmeas põem os ovos na pa¬ 
gina inferior das folhas na proximidade 
das nervuras, reunindo-os em pequenas 
agglomerações ou placas do forma pouco 
regular. Os ovos são oblongos c de côr 
amarellada ou antes citrina, a qual sub¬ 
siste tão sótíaente nos primeiros dias de¬ 
pois da postura em quanto a larva não 
apparece por transparência sob a fórma 
d uma linha ou traço escuro. Desde a 
postura até a eclosão ou saida da larva 
costumam medear de ordinário 8 a 10 
dias. 

A larva amarellada ao nascer, torna-se 
depois cinzenta, c por fim negra ao cabo 
de mudas successivas. O corpo desta é 
comprido, um ponco adelgaçado nas ex¬ 
tremidades, e compõe-se de auneis ou 
segmentos moles em cada um dos quacs 
se nota uma serie transversal de tuber-, 
cujos negros: cila tem apenas de com¬ 
primento 7 a 8 millimetros. 

A duração da vida da larva é de 20. 
dias. Ao cabo deste tempo tem logar a 
sua metamorphose em nympha, a qual é 
a principio amarella, depois escura, e 
passa no fim de 8 a 10 dias pela derra¬ 
deira metamorphose. 

As larvas permanecem nas folhas, de 
cujo perenchyma se alimentam durante 
o limitado periodo da sua existência: ao 
cabo desse tempo fixam-se nas folhas e 
transformam-se cm nymphas —w ac ti vas. 

A copula c a postura dos ovos são actos 
sticcessivos á ultima metamorphose. 

Victor Audouin, na importantíssima 
obra que publicou em 1842 sobre os 
insectos que atacam a vinha, admil te nor- 
malmcnte em cada aijno tres gerações 
da altjca oleracea; mas accrescenta ser 
opinião dos agricultores, que nos annos 
em que o estio se prolonga mais, costu¬ 
ma contar-se ainda uma quarta geração. 

A larva da Alt. oleracea alimenta-se 
do parenchyma das folhas da videira, 
mas os_ estragos do insecto no ultimo es¬ 
tado são ainda maiores. Nas vinhas ata¬ 
cadas do pulgão veem-se as folhas cri¬ 
vadas de infinitas perfurações pequenas 
e arredondadas, devidas todas ao insecto 
perfeito; cm quanto que a larva consome 
menos alimento, e não dcslroe tão pro¬ 
fundamente o parenchyma da folha, con¬ 
tentando-se com as camadas mais super- 
íiciaes dá paginá superior dèlla. 


O modo de alimentação e a multipli¬ 
cação excessiva deste insecto, fazem com- 
prehender perfeitamente quanto e como 
póde elle ser prejudicial ás vinhas onde 
se apresenta. Nestes últimos tempos, e 
designadamente ha tres annos, lenho-o 
visto apparecer em força n’algumas vi¬ 
nhas das immediações de Lisboa: mas 
em presença d’uma calamidade muito 
maior, do oídunn t/ickcn, a maior parte 
dos nossos agricultores tem observado 
com indilíercnça os estragos evidentes 
do pulgão das vinhas, e apenas este anno 
temos visto alguns dellcs desejarem co¬ 
nhecer os meios de destruir um insecto 
cuja presença itas vinhas já os vae as¬ 
sustando. 

Para destruir os insectos que se nu¬ 
trem dos vegetaes que cultivamos, e dis¬ 
putam ao homem os artigos mais precio¬ 
sos da sua alimentação c as matérias pri¬ 
mas da sua industria, ou se procura di- 
rectamenie colher o insecto em qualquer 
dos seus estados—ovo, larva, nympha o 
insecto perfeito, preferindo-se' aquelle 
em que a pesquisa é mais facil e o re¬ 
sultado que se tem em vista mais imme- 
diato e completo; ou então se promove 
a propagação de outras cspccies animaes 
que se nutram principalmcnte dos inse¬ 
ctos nocivos, c que possam assim indi- 
rectamente conduzir-nos ao mesmo fim, 
sen indo—nos de poderosos auxiliares 
n uma guerra de extermínio que é in¬ 
dispensável. Com quanto este ultimo meio 
de destruição seja o mais natural, por 
isso que por elle se procura restabelecer 
em proveito do homem a sabia e previ¬ 
dente lei de equilíbrio, que o progresso 
da civilisação nos tem forcado desde sé¬ 
culos a infringir; todavia não é delle que 
mais temos a esperar desde já. 

Assim é geralmente sabido que vários 
mammiferos c aves domesticas destroem 
muitos animaes que atacam as nossas 
culturas: que as aves insectívoras nos li¬ 
vram d’uma parte dos insectos nocivos; 
que muitos insectos lambem se nutrem 
especialmente daquelles que contamos 
como nossos maiores inimigos, etc. Co¬ 
nhecidos que sejam os animaes, mammi- 
eros, aves, inolluscos, insectos, etc., que 
tossam destruir, perseguindo-os instin- 
etivamente, outros animaes nocivos, é 
evidente que cumpre desde logo prote¬ 
ger esses animaes e ajudar a sua multi- 
tlicação, restabelecendo artificialmentc 
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por excesso de propagação a lei natural 
de equilíbrio, lei suprema da creação, 
que a industria humana tem constante¬ 
mente contrariado. Ao mesmo tempo po¬ 
rém é muito facil de comprehcnder que 
não teremos á mão com facilidade estes 
animaes uteis para contrapor aos que nos 
fazem damno, que não conhecemos ainda 
muitos que nos deverão ser de futuro de 
muito auxilio, que a classe que mais deve 
aproveitar destas.idéas não está infeliz¬ 
mente ainda no caso de as poder levar 
á execução, e que finalmente qualquer 
que seja a segurança com que possamos 
contar com a cooperação eíTícaz de auxí¬ 
lios para a destruição dos inimigos das 
nossas culturas, a eminência do perigq 
e a força numérica destes não dispensam 
a nossa intervenção prompta c directa. 

Contra a Altica oleracea não se pôde 
até hoje, contar com o auxilio d’outros 
animaes que conheçamos como seus ini¬ 
migos cspeciaes. É verdade que Dunal, 
professor de Montpellicr, e auctor d uma 
memória que vem publicada no Bui. de 
ia Soc. d- Agric. de Montpell., sobre os in¬ 
sectos que devastam a vinha no depar¬ 
tamento <.e nicrault, afllrma ser o Sti- 
retrus coerulem, Lin., um inimigo da al¬ 
tica, e inimigo que a ataca e destroe em 
grande escala. Ignoro porém que isto te¬ 
nha sido illiií amente confirmado por ou¬ 
tros observadores, c faz-me peso no es¬ 
pirito a reflexão que a tal respeito apre¬ 
senta o já citado V. Audouin de que— 
«o facto apresentado por M. Danai seria 
uma singular anomalia, pois que este in¬ 
secto (St. coerulcns) pertence a um grupo 
composto de especiesesscncialmentephy- 
toplogas.» 

Seja como fôr, o que se tem até agora 
reconhecido é que a Altica oleracea deve 


ser procurada directamente c destruída 
quando se apresente ha sua phase defi¬ 
nitiva, ou no estado perfeito. A pesquisa 
das larvas é coisa impossível, por serem 
cilas excessivamente pequenas, e ser per- 
ciso tiral-as uma a üma das folhas, ou pri¬ 
var a videira de uma porção excèssiv? 
destes orgãos importantes, em época que 
muito teria ella de soffrer com tal opera¬ 
ção ; os ovos, situados na pagina inferior 
das folhas são também muito difliceis dè 
ver. Quanto aos insectos, esses avistam- 
se bem, c deixam-se cahir como o eumol- 
pus vitis de cima das folhas como mor¬ 
tos, quando se imprime aos ramos das vi¬ 
deiras um abalo moderado: e por isso 
pódc empregar-rse para os apanhar ò 
mesmo instrumento que usam no sul de 
França para a caça d£T eumolpus, e que 
consiste n’uma cspecic de funil de folha 
dcFiandres, coma circumfcrencia grande 
e chanfrada na parte que deve encostar- 
se ao ramo da videira, e communicando 
pela sua abertura inferior para um sacco 
de sufliciente capacidade. 

Cumpre ainda advertir que a caça á 
Altica deve fazer-se de manhã cedo, oú 
pela tarde, porque durante o dia o inser 
cto excitado pela maior temperatura apre¬ 
senta mais agilidade, e poderá escapar- 
se com mais facilidade. 

Eis o que posso dizer-te rapidamente 
sobre o asçumpto em que me consultaste; 
Sinto devéras não ser mais competente 
era entomologia, nem haver-me dado 
ainda com particularidade ao estudo desta 
cspecie, para melhor satisfazer aos teu$ 
desejos. 

Lisboa 19 de maio de 1838. 

Sou teu amigo do coração 
M. B. de Bocage. 
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ÁS CAMARAS MUKICIPAES 


... mt/u *» Itnguíc eentnm íint, ora que centum, 
Ferreávox: 

Viro. Georg. L. 2.° 


« O regimen municipal é a organisa- 
ção do paiz. f Concordamos plenamenie 
com as palavras, que acabamos dc tran¬ 
screver de umdislincto escriptor francez. 
Ós municípios são os verdadeiros cen¬ 


tros da vida social. A força, a riqueza, a 
intelligencia, o progresso, a ordem e a 
liberdade residem nos municípios. Se fos¬ 
semos chamados a dar a nossa opiniãó 
ácercá das reformas que o paiz reclama, 
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votaríamos por uma reformação geral das 
nossas leis municipaes, isto é, pela orga- 
nisação completa do município. Alarga¬ 
ríamos a iniciativa municipal, estabelece¬ 
riamos regras communs de administra¬ 
ção, e deixaríamos ao poder central uni¬ 
camente a fiscalisação. Quem administra 
não deve fiscalisar, c quem fiscalisa não 
deve administrar. Mas estas considerações 
levar-nos-hiam longe; para o nosso fim, 
tomaremos as cousas como estão. 

E indubitável a necessidade da planta¬ 
ção do arvoredos. Todos a reconhecem, 
porém ninguém, na parte que lhe toca, 
trata de remediar o mal. Portugal está 
tão doentio como nunca se viu. Entre 
outras causas, a falta de arvoredos con¬ 
corre paraa insalubridade do clima. Ou¬ 
tras que não fossem as vantagens dos ar¬ 
voredos, bastava esta para todos nos re¬ 
solvermos, cada um na sua esphera de 
acção, a cuidar seriamente nas plantações. 
As camaras municipaes, a quem nos 


se vê, que não pôde imputar-se aos irra- 
cionaes a culpa dos damnos que fazem; 
os donos e pastores são os responsáveis. 
Portanto estão estes nas circumstancias 
dos que, pelas próprias mãos, attentam 
contra os arvoredos. Convém repremil-os 
c educal-os. 

Falla-semuitonanecessidadedeum co- 
digo florestal, porém não ò de leis que nós 
mais precisamos, principiemos por exe¬ 
cutar as que temos promulgadas. As leis 
sem costumes de que aproveitam? 

Se fossemos a enumerar as diflerentes 
disposições legislativas, que fazem corpo 
nas nossas collecçõcs de legislação, en¬ 
cheriamos largas paginas. Até nos anti¬ 
gos foracs, e costumes se encontram va¬ 
rias disposições penaes, tendentes a pro¬ 
mover a cultura, e a repremir a devas¬ 
tação das arvores. 

As camaras municipaes estão auctori- 
sadas a fazer posturas, façam-n’as e exe- 
culem-n’as. Em alguns concelhos conhe- 


.. I- 1 - 9 «vo isutciu-ii ao. ijiu di^uiib üuuücinos conne- 

(tingimos parlicularmcnte, pódem pres- cemosnósosexcellentes resultados delias 
tar grande serviço ao paiz, promovendo No concelho da Mealhada, por exemplo’ 
a arborisaçao nos seus respectivos mu- observamos ha pouco tempo que, pelo 
nicipios. ... • meio das serras, se desenvolviam formo- 

Vamos prevenir as objecçoes, que so sos pinhaes de differentes idades; e a par 
não de apresentar contra a nossa indica-1 deste facto, que nos alegrou, contempla¬ 


ção « espirito de destruição—voracidade 
dos gados —e falta de meios .» 

Espirito de destruição. É sabido que 
o povo quando se lhe oflereco occasião, 
attenta contra a existência dos arvoredos. 
O facto, aliás innegavcl, tem duas origens. 
Umas vezes c a pura malvadez, outras é 
a rapina que determina a destruição das 
arvores. 

Para obstar a estas criminosas tendên¬ 
cias, costumam empregar-se dois meios: 
a repressão e a educação. A combinação 
de ambos é que póde dar um resultado 
completo. Se as pessoas intelligentes, as 
auetoridades, e os paroclios prégarem 
constantemente as vantagens do arvoredo, 
se acompanharem as suas oxhortações do 
exemplo, dando-se todos ao cuidado das 
sementeiras e plantações, o povo ha de 
educar-se, aprendendo a respeitar e cul 


mos outro que com aquelle nos parecia 
incompatível: era a vagueação de nume¬ 
rosos rebanhos de cabras e ovelhas. In¬ 
dagámos a verdade, e soubemos, que bas¬ 
tava arvorar uma bandeirola no terreno 
semeado de pinhal para evitar a devas¬ 
tação dos gados, porquanto a certeza do 
pagamento da multa fazia os pastores 
vigilantissímos. 

Queiram as camaras, e queiram deve¬ 
ras, estabeleçam ellas as suas posturas, 
não sejam os vereadores os primeiros a 
infringil-as com os seus gados, haja neste 
empenho a coadjuvação da auctoridade 
administrativa, c judicial, e ver-se-ha 
como as tendências destruidoras se re¬ 
formam, como os hábitos viciosos se cor¬ 
rigem, e como o aspecto do paiz se trans¬ 
forma. 

Falta de meios. Onde ha boa vontade 


* . . - —r—•• ~ «c inciva. uiiue nu um voniaue 

rínnLf ? s ; Así * in í. desapparecerão nunca os meios faltam. Se as camaras vo- 
progressivamentfí ns hnhitnc flpcfrmíWAo fomm „ _. ■». 


progressivamente os babitos destruidores 
resultantes da falta de educação, e dimi¬ 
nuirá a rapina pela abundancia geral de 
arvoredos. 

Voracidade dos gados. Os animaes do¬ 
mésticos, principalmcnlc as cabras, são 
os maiores inimigos das plantas. Mas já 


tarem annualmente uma verba de réis 
20#000, com applicação a sementeira, e 
plantação de arvoredos, o paiz dará um 
grande passo no caminho dos interesses 
públicos. Que município haverá tão po¬ 
bre que não possa contribuir com aquella 
insignificante quantia para um fim tão 
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justificado? Não ha hoje concelho com 
menos de 1500 fogos, ou, se o ha, é uma 
raríssima excepção. Já se vê que não toca 
a cada fogo mais de 15 rs. Não se diga 
portanto que não ha meios. 

Mas vejamos agora o resultado geral, 
que se obtem com o emprego annual de 
uma tão insignificante verba. No fim de 
50 annos leriamos para cima de G legoas 
quadradas cobertas de arvoredo. Mas isto 
ainda era o menos. O povo habituar-se- 
hia a respeitar as arvores, c os particu¬ 
lares, conhecendo as vantagens delias, 
dar-sc-hiam á sua cultura. O exemplo das 
camaras seria abraçado, e seguido por 
todo o paiz. 

Não é por este unico meio, que nós 
entendemos que se resolve a nossa ques¬ 
tão florestal. tè indispensável a saneção 
de uma lei, que estabeleça uma serie de 
providencias, tendentes a promover em 
ponto grande a sylvicultura. A proposta 
dessa lei já foi presente ás cortes, mas 
não houve tempo de a discutir, porque 
entre nós falta sempre o tempo para o 
que 6 de utilidade publica. 

As camaras municipaes não podem fa¬ 
zer tudo, mas farão muito, principiando 
uma obra, que as gerações futuras devem 
continuar c concluir. Não ha camara que 
não tenha bens municipaes, apropriados 
para a arborisação. Os meios, como já 
dissemos, se não abundam, também não 
faltam inteiramente. Portanto não ha des¬ 
culpa acceitavel, se não se resolverem a 


Cl 

fazer o que 6 de reconhecido interesse 
para os municípios, que administram. 

Custa-nos a explicar o motivo porque 
ha quem queira servir o cargo de verea¬ 
dor, para não fazer cousa alguma. E sem 
duvida um cargo muito honroso, quando 
se promovem os interesses municipaes. 
Comprehendcmos que um homem vista 
a toga municipal, excitado pela gloria, 
que lhe resulta de associar o seu nome 
aos melhoramentos públicos, mas é para 
nós incomprchensivel, que outro homem 
sirva dois annos unicamente para deixar 
o seu nome escripto nas frioleiras, de 
que em geral se compõem as actas mu¬ 
nicipaes. 

É preciso que as camaras se conven¬ 
çam da impórtancia da .sua nobre e ele¬ 
vada missão; c preciso que aproveitem 
os recursos municipaes, dando-lhes uma 
applicação digna da nossa época; é pre¬ 
ciso que os escrivães das camaras dei¬ 
xem de ser os dircctores natos da con¬ 
sciência e da intelligcncia dos represen¬ 
tantes dos municípios; ò preciso que ellas 
tomem a iniciativa nos melhoramentos, 
que a civilisação reclama. 

Estes são os nossos votos, puros e des¬ 
interessados, oxalá que elles sejam accei- 
tes. Por nossa parte resta-nos o pesar de 
não ter cem línguas, cem boccas, e voz de 
ferro, para proclamar os verdades, que 
concebemos, c que cm beneficio do paiz 
desejavamos ver realisadas. 

R. de Moraes Soares, 


CLINICA VETERINÁRIA 


Desde os princípios de maio, grassa, 
nos cavallos desta capital, uma doença, 
benigna muito embora, mas que prende 
a nossa attenção pelo caracter epizootico 
com que se manifesta. 

É repetição d’uma outra que reinou, 
pela mesma época e com igual força, 
em 1854. 

As nossas observações clinicas de en¬ 
tão e as de hoje, assim como as dos nos¬ 
sos collcgas, oITcreeem-nos dados bas¬ 
tantes para podermos considerar e dia¬ 
gnosticar esta epizootia como uma in- 
fluenza de fôrma catarrhosa (grippe): 
Coincidindo a sua apparição, tantoem 1854 


como actualmente, segundo nos consta, 
com as epidemias de grippe que tem 
atacado os habitantes de Lisboa. 

Não trataremos de investigar a causa 
ou as causas que produzem esta epizoo¬ 
tia; e se é, ou não, um excesso de ozôna 
sobre o iodosmum, este ou aquclle influxo 
ou germe tellurico ou cosmico, quem 
determina a constituição medica reinante ; 
o que nos importa immedialamenté é o 
facto, e este accusa-nos uma epizootia, 
que só, entre os animaes domésticos, 
ataca o cavallo, sem distineção de raça, 
e de condições hygicnicas; poupando 
apenas os poldros annêjos, como foi ob- 




62 


ARCHIV 

sçrvado em 1834 pelo nosso collcga, R. 
M. Nunes, veterinário estabelecido em 
Benavente. 

Exporemos os symptomas porque se 
traduz este padecimento, a therapculica 
qüe hemos seguido e empregado, e com 
ella sempre triumphado; c isto o fazemos 
menos cóm a intenção de esclarecer os 
nossos collégas veterinários, que esses 
bem conhecem e sabem o que devem 
praticár, do qüe para prevenir e pôr de 
aViso as pessoas que confiam seus cavai- 
lôs a mãos de empyricos, os quaes com¬ 
plicam é transformam as mais das vezes 
uma doença, benigna como esta é, e de 
fácil rémedio, em outros d’uma gravidade 
assustadora e de terminação fatal. 

A influènzà é geralmente precedida 
por symptomas precursores, que dão 
pouco nas vistas, consistindo: em uma 
cèrta preguiça e fraqueza no andar, apoio 
alternativo sobre um membro posterior, 
ás vezes claudicações vagas, alguns ca¬ 
lafrios, e um pouco de fastio para o grão. 
Attenta-se mais no padecimento, logo 
que elle se declara; e então rompe um 
accésso febril mais ou menos pronun¬ 
ciado, apparece a tristeza, torpôr e abati¬ 
mento geral, inappetencia absoluta ou 
quasi absoluta, injccção avermelhada das 
mucosasapparentes (as dasventas e olhos), 
olhos empapuçados, pulso cheio, molle 
e accelerado, respiração frequente, al¬ 
guma prisão de Ventre, ourinas claras 
ou amarelladas mas póucò abundantes. 
A estes Symptomas geraes, vem ajun¬ 
tar-se os de corysa, angina, ou bron- 
chite, conforme o ponto das vias respi¬ 
ratórias, onde mais se tem localisado o 
padecimento; e assim manifesta-se, no 
caso de corysa, uma injecção mais pro¬ 
nunciada da pituitária (membrana que re-‘ 
veste por dentro as ventas), ha repeti¬ 
das esternutações, alguma tosse e depois 
apparece uma gosma oú purgação, mais 
ou menos abundante pelas ventas;'no 
caso de bronchite, nota-se uma tosse 
secca, curta e dolorosa ao principio, de¬ 
pois mais húmida e branda acompanhada 
dè expectoração; no caso de angina, ha 
alguma tòsse, dôr á compressão fla gar-, 
gantè, e também purgáçãò por as ven¬ 
tas, e alguma baba nos cantos da bocca, 
diíílcil deglutição particiilarmenfe dos lí¬ 
quidos, que saem em párte pelas ventas 
quando o animal os bebe.—Estes sympto- 
mae, com maior ou menor intensidade, 
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aturam por alguns dias, seis a oito; e se 
a moléstia tende a uma terminação feliz, 
que c a ordinaria, as ourinas tornam-se 
turvas, abundantes e jumentosas, áppare- 
cem suores críticos, ás vezes diarrhea, 
b appetite se aguça, vem a animação ge¬ 
ral, e ao cabo de nove ou doze dias pôde 
dar-se o animal suílieientemente resta¬ 
belecido para entrar n’um trabalho mo¬ 
derado, embora ainda por algum tempo 
Continue a ter Uma que outra tossidela 
insignificante. S6 a moléstia tende a uma 
terminação funesta, então ha aggravação 
de todos os symptomas, e uma pneumo¬ 
nia ou pleuro-pneumonia de mau cara¬ 
cter entrecorre, e produz as mais das 
vezes a morte do enfermo. 

A therapeutica que empregámos é a 
séguinte:—Na invasão da doença pre¬ 
screvemos fortes fricções de agua sina- 
pisada dada a pospêlo sobre toda a es¬ 
pinha dorsal, costado e membros loco-, 
motores; applicámos mesmo alguns si- 
napismos nos ataques mais fortes, assim 
como uma sangria ligeira de quatro li¬ 
bras, a qual não repetimos, dispensando-a 
sempre nos casos leves;—mandámos dar 
clisteres de decocto de malvas, e deitar na 
bebida ordinaria (agua tépida com fari¬ 
nha, ou pura) tres oitavas de nitro n’um 
dia, e duas onças de sulphato de soda 
no dia seguinte, e assim alternadamente 
nos dias successivos.—Conseguimos, al¬ 
gumas vezes, abortar, com este simples 
tratamento, todo o progresso do padeci¬ 
mento, ou quando menos moderar sem¬ 
pre a intensidade da febre. Mas se a 
doença presiste c se localisa nas ventas 
(corysa), além da bebida antedita, que 
tornámos constante em todo o tempo e 
em qualquer fôrma da influenza, usámos 
appIiCar fumigações ou vapores de agua 
de malvas ás ventas do enfermo, e un¬ 
ções na agulha nazal (cana do nariz) com 
pomada camphòrada e mercurial mistu¬ 
radas; e logo que ceda a irritação infiam- 
matoria das ventas, continuando o corri¬ 
mento naritico, substituímos ou alterna¬ 
mos as fumigações emolientes, com as 
de alcatrão ou bagas de zimbro; e caso 
appareça pronúncios d’alguma tosse, or¬ 
denámos o emprego do pó sulphuro-an- 
timonial seguinte: 

Sulphureto de antimonio. meia onça 

Flôr de enxofre... meia onça 

misturado, que mandámos deitar n*uma 
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porção de semeas finas, que se dá a co¬ 
mer ao animal.—Se se manifesta a bron- 
chite, apenas varia o tratamento do an¬ 
tecedente. cm supprimir a pomada, jun¬ 
tar ás fumigações emolientes, algumas 
cabeças de dormideiras ou folhas de cs- 
tramonio ou meimendro, para as tornar 
simultaneamente calmantes e abrandar a 
intensidade da tosse; e empregámos a 
mais meia libra de juncada simples, que 
é um electuario feito com pó de althóa, 
alcaçús, em partes iguaes, e meia parte 
de gomma arabica, com mel suIRciente 
para llies dara devida consistência; no 
mais é o mesmo tratamento que indicá¬ 
mos para o corysa.—Se a angina for a 
fórma mais pronunciada da inlluenza, mo 
ha diííerença da therapeutica antecedente 
senão em untar bem a garganta por fóra 
e com uma mistura de linimento volátil 
camphorado e pomada mercurial cm par¬ 
tes iguaes, e isto por tres a quatro dias 
a fio, até declinar o padecimento, em¬ 
pregando além disso uma zaragatôa ou 
lavatorio de hydromel e leite, alternado 
com outro de oxymel simples, que se 
applica, embebendo uma boneca de es¬ 
topa no liquido medicinal, introduzindo-a 
depois na bocea do doente para este a 
mascar, levantando-lhe um pouco a ca¬ 
beça, a fim de que, o liquido espremido, 
vá tocar e humedecer as partes inflam- 
madas do fundo da bocca. É uma espe 
cie de gargarejo. . 

0'regimen dietetico, esse reduzimol-o 
ao uso apenas, na força da moléstia, de 
algumas semeas finas molhadas e mistu¬ 
radas com rodas de raizes de cenouras 
e alguma chicória; depois, declinando a 
doença, mandámos pôr o enfermo a pa¬ 
lhada ordinária, alguns punhados de grão, 
usando ainda as verduras até ir caindo 
pouco a pouco no penso habitual. 

A agua que empregámos para desse- 
dentar os doentes é pura e quebrada da 
friúra, ou melhor, quando elles lhe pe¬ 


gam bem, temperada com algumas mãos- 
cheias de farinha de cevada e um pouco 
adoçada com mel ou melasso. E nesta 
aguá, cspecie de tisana, que mandámos 
deitar o nitro ou o sulphato de soda como 
acima indicámos. 

Com tal therapeutica e tal regimen die¬ 
tetico, ambos simples e economicos, he¬ 
mos conseguido triumphar de todos os 
casos de inlluenza que se nos teem apre¬ 
sentado. 

A doença é ella por sua natureza mesmo 
muito benigna, e alguns casos fataes, ç[ue 
se hão dado, resultam de complicações 
de pneumonias e pleuro-pneumonias. Sa¬ 
bemos de collegas que leem fido casos 
desta ordem, vindos a maior parte, já de 
segunda mão, da mão de charlatães e por 
elles produzidos. 

Na verdade não só para este, mas para 
muitos outros padecimentos dos gados, 
os veterinários apenas são chamados de 
ordinário para os casos perigosos, para 
aquelles em que fugiu ao dono e ao fer¬ 
rador toda a esperança de salvar o doente, 
e as mais das vezes é para remediar, se 
remédio ainda consentem, os males pro¬ 
duzidos pelas mezinhices destes e que¬ 
jandos curandeiros. A nossa sciencia só 
tem valor para casos difliceis e desespe¬ 
rados, fóra daqui qualquer è veterinário. 
E se não produzimos milagres, mal anda 
a nossa reputação em linguas damnadas. 

Ha pessoas que entendem, que, para 
um bruto doente, só se deve chamar ou¬ 
tro bruto (o charlatão) que o trate. Quem 
assim pensa, está muito abaixo de qual¬ 
quer destes brutos; é o maior bruto de 
todos. 

Emfim atermarômos este artigo pedindo 
ás pessoas intelligentes, que façam obra 
por clle, nos casos da epizootia reinante, 
quando não possam soccorrer-se do prés¬ 
timo dos veterinários, a quem, sempre 
que lhes seja possível, devem consultar. 

Silvestre Bernardo Lima. 
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ALGUNS PROCESSOS DE AXALYSE CI11MIC0 AGRIC0LA 


A rnOPOSITO DA QUESTÃO DO ENSINO DA CIH.MICA E DA PHYSICA NO INSTITUTO-ACIUCOLA 


O paiz conhecia e possuia todas as es- 
pecics de chimica; a elementar dos ly- 
ccus, a elementaríssima das escolas pri¬ 
marias do 2.® grau, que ainda só existem 
na lettra morta do decreto—a chimica 
geral da escola polytechnica,—a philoso- 
phica da universidade, e a industrial das 
escolas deste nome. Mas o paiz que é por 
condição natural, por necessidade da 
época, e por vocação do povo, agricul¬ 
tor, não conhecia nem possuia a chimica 
agrícola. Esta falta tornava-se tanto me¬ 
nos desculpável, que havendo uma in¬ 
stituição consagrada ao derramamento do 
ensino ofíicial da agricultura, tal curso 
não apparecia no quadro das suas disci¬ 
plinas. 

Não foi certamente esquecimento do 
legislador, porquo lã fóra todas as es¬ 
colas agricolas, mesmo as de jerarchia 
inferior á do nosso instituto, contam e 
comprehcndcm esta disciplina a par da 
physica, da meteorologia e d‘outras seien- 
cias accessorias á agricultura. Mas foi o 
espirito da economia que nisto como cm 
tudo o mais vem sempre nesta terra anani- 
car todas as grandes concepções c mui¬ 
tas vezes fazel-as malograr na pratica. 
—Julgou-se que havendo um curso de 
chimica e de physica geral na escola po- 
lytechnica, os alumnos agricolasali pode¬ 
riam receber a instrucção chimica e phy¬ 
sica necessária, e que por consequência 
era um luxo dispensável introduzir taes 
estudos dentro do instituto.—Não lem¬ 
brou então que a mesma, senão maior 
razão assistia para se dispensar o curso 
especial de chimica nas escólas indus- 
triaes; tanto mais que de muitas destas 
applicações trata a chimica geral que se 
ensina nas duas polytechnicas do Porto 
e de Lisboa. 

Mas não tardou que a experiência viesse 
mostrar a inconveniência daquclla eco¬ 
nomia.—Por uma parte os alumnos, re¬ 
cebendo na escóla poly technica uma massa 
de instrucção classica maior do que exi¬ 
gia a natureza c fins da sua carreira, fi¬ 
cavam inteiramente privados da parte de 


applicação especial desta instrucção, que 
era para elles mais importante. Gastavam 
assim um grande capital de tempo e de 
intelligencia em adquirir uma sciencia, 
da qual talvez apenas a terça parte lho 
teria bastado, como princípios; ao mesmo 
tempo que exornados das cousas espe- 
ciaes mal entreviam destes accessorios 
todo o auxilio que elles prestam á theo- 
ria cá pratica da agricultura. Mas, cmtim, 
fazia-se um curso de chimica e de phy¬ 
sica na escóla polytechnica, o a pompa 
do nome valia a nova feição da sciencia; 
esquecendo-se que para as sciencias pro- 
fessionaes, para esse trabalho que a li¬ 
berdade e a luz da sciencia arrancaram 
da humilhação, sem comludo o separar 
das cousas, 6 menos o saber muito e va¬ 
riado que importa, que o saber necessário 
c proprio. 

Á perda relativa de tempo c de sacri¬ 
fícios resultante da impropriedade da in¬ 
strucção, juntava-se a perda material e 
absoluta do tempo gasto nas idas o vol¬ 
tas dos alumnos de um estabelecimento 
ao outro. Tempo que precisamente elles 
podiam, com menos incommodo seu e 
mais regularidade do serviço da escóla, 
dedicar aos trabalhos e exercícios prá¬ 
ticos das sciencias agricolas essenciaes. 
Por occasião de se incorporar o ensino 
veterinário no instituto agrícola quiz-se 
remediar esta falta; mas ainda desta vez o 
espirito da ferrenha economia se atraves¬ 
sou de permeio, e tornou a emenda pouco 
melhor que o defeito. 

Crcaram-so com effeilo dentro da es¬ 
cóla cursos elementares de chimica, de 
physica c de meteorologia, com appíica- 
ção aos dois cursos veterinário e agrí¬ 
cola; mas fez-se delles e do curso de 
physiologia,vcterinaria o objccto de uma 
só cadeira, e n’um só anno e em dias al¬ 
ternados.—Os que sabem qual é a vas¬ 
tidão destas sciencias, as numerosas e im¬ 
portantes applicações das tres primeiras 
á agricultura, lião-dc ver que uma tal 
accumulação de matérias em tão pouco 
tempo lectivo mal permittia desenrollar 
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o elenco dos assumptos; tanto mais que 
os alumnos dispensados, como desde en¬ 
tão ficaram do curso de introducção e 
de physica dos lyceus, necessitavam, an¬ 
tes que se lhes fizessem ver as applica- 
ções, ser instruídos nos princípios em 
cujo ensino quasi se consummiria todo o 
tempo.—Assim a reforma não remediou 
senão metade do mal—a perda de tempo 
e a aprendizagem de cousas desnecessá¬ 
rias.—Quanto á propriedade do ensino 
tolheu-a completamcnte pela economia 
que quiz fazer de mais uma cadeira, c 
com a suppressão do curso preparatório 
dos lyceus. 

Eleito pelo conselho do instituto para 
esta cadeira, eu pretendi no primeiro 
anno, em que a regi remediar quanto em 
minhas forças cabia o defeito da lei, de¬ 
dicando todo o tempo lectivo ao ensino 
da physica, da chimica e da meteorolo¬ 
gia; e reservando as lições de physiolo- 
gia para os dias intercalares que a lêi con¬ 
cede para descanço e preparação. 

Consegui deste modo expôr os prin¬ 
cípios necessários destas sciencias, acom¬ 
panhando-as uma que outra vez das suas 
primeiras applicações.—Mas a feição pro¬ 
priamente agrícola de3las sciencias, as 
grandes questões d’analyse chimico-agri- 
cola; as explicações de muitos factos nor- 
maes e extraordinários da vida agricola 
fundadas sobre a meteorologia geral, para 
isso não chegou o tempo apezar de meus 
esforços. E eu fiz quanto pude; porque 
não contente de augmentar os dias lecti¬ 
vos delonguei quasi sempre o tempo da 
aula; e para que a preparação dos instru- 
mentoseapparelhosparaasdemonstrações 
não me inutilisasse o tempo da exposição 
fiz e faço ainda hoje o sacrifício de todos os 
feriados e horas vagas a este serviço, por¬ 
que é necessário que se saiba que entrou 
também no plano da tal economia não dar 
ajudante ou preparador, a esta cadeira. 

O leitor, que não me conhecer, pensará 
que ou venho aqui allegar serviços e dar 
pasto á minha vaidade; não é assim; con¬ 
venho que são serviços estes para lou¬ 
var e tenho vaidade em os contar, por¬ 
que é essa a unica recompensa que se 
obtem.—-Mas não fallo delles aqui por 
esse motivo, mas simplesmente para pro¬ 
var que 6 inteiramente impossível que 
este ensino se faça completo e devida¬ 
mente proveitoso, em quanto taes maté¬ 
rias estiverem tão accumuladas. 


O conselho geral do instituto, vendo 
esta impossibilidade, propôz na consulta 
que ha tempos remetteu ao governo so¬ 
bre vários pontos da lei que necessitavam 
reforma, que se restabelecesse o prepa¬ 
ratório de introducção á historia natural, 
da physica e chimica do lyceu, incluindo 
no quadro dos estudos agrícolas tão só- 
mento a physica do globo e a chimica 
agricola, que com as artes agrícolas pas¬ 
sarão a formar uma nova cadeira. O con¬ 
selho propôz também a necessidade de 
se dar um preparador a esta cadeira.— 
Deste modo ficará preenchida uma grande 
lacuna do ensino agricola.—O instituto 
não ensinando senão a parte de applica- 
ção agricola aos alumnos, que se suppõo 
trazerem os necessários princípios da- 
quellas sciencias, terá ao mesmo tempo 
conservado o caracter da sua especiali¬ 
dade c poupado o tempo e o trabalho aos 
seus alumnos; por outro lado a coadjuva- 
ção do respectivo lente por um prepara¬ 
dor, tornará possíveis todas as demons¬ 
trações—c dará tempo a estudos e en¬ 
saios que reclama este ramo das sciencias 
agrícolas, ainda não bem explorado no 
estrangeiro, c quasi desconhecido entro 
nós. Em quanto porém não chega aquello 
desejado melhoramento ao ensino oíBcial, 
pareceu-me que não deixaria de ser util 
fazer apparecer cm um jornal, cuja missão 
é também derramar as luzes da scicncia 
agricola, alguns cxcerptossobre cousas do 
chimica agricola que fazem parte de li¬ 
ções manuscríptas, e que por falia de 
tempo não tem ainda podido ser profes¬ 
sadas.—Estes cxcerptos não trazem dou¬ 
trina nova e não podem portanto inte¬ 
ressar ao chimico; mas creio que inte¬ 
ressarão aos lavradores, que possuindo 
algum conhecimento de chimica geral 
não tiverem tempo para consultar as mui¬ 
tas e extensas obras, donde eu fiz estas 
compilações, lí um trabalho longo e im¬ 
pertinente quo eu lhes poupo, apresen¬ 
tando-lhe em tratado especial, coorde¬ 
nados e succintos, certos processos de 
analysc chimica. do aguas, de solos, de 
estrumes, de trigos, de vinhos, de lei¬ 
tes, etc. que muitas vezes terão necessi¬ 
dade de ensaiar.—Muitos destes proces¬ 
sos teem já por mim sido experimenta¬ 
dos, c nalguns introduzi algumas modi¬ 
ficações que me pareceram uteis á sua 
simplificação.—Emfim poderei enganar- 
me quanto á utilidade deste trabalho, o 
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nesse caso desculpem os leitores a quem 
o dedico, valha-me diante dellcs a inten¬ 
ção, se o não valer a obra. 

I 

ANALYSE DAS AGUAS 

As aguas são mais ou menos próprias 
á vegetação, aos usos industriacs c ás 
funeções da vida do homem e dos ani- 
maes, conforme a qualidade e quantidade 
das matérias que teem cm dissolução. O 
conhecimento da composição das aguas 
interessa portanto igiialmcnlc á agricul¬ 
tura, á industria c á hygiene.—Todavia, 
não obstante a sua importância, este gc- 
nero de investigação chimica não tem 
sido tão generalisado e applicado como 
conviria por causa da dilliculdadc dos 
processos, do tempo c delicadeza que 
exigem. — Boutron e Boiidet, propon¬ 
do-se a simplificar o processo da ana- 
lyse das aguas, estabeleceram um me- 
thodo novo chamado hydrotimetrico, que 
é o desenvolvimento de um outro do 
dr. Clarke, pelo qual este reconhecia o 
grau de crueza das aguas.—Sabe-se que 
a agua dissolve e faz espuma com o sa¬ 
bão, tanto mais facilmente quanto mais 
isenta é de saes; e que as aguas muito 
cruas ou carregadas de saes não espu¬ 
mam com o sabão, senão depois que este 
decqmpôz e precipitou todos os saes que 
continham.—A crueza das aguas sendo 
pois proporcional aos saes que contém, 
e a quantidade do sabão necessário para 
ella espumar, sendo proporcional á sua 
crueza, esta quantidade de sabão dá a 
medida dos saes que cilas encerram: talé 
o principio do dr. Clarke, e sobre o qual 
foi estabelecida a hydrotimetria de que 
vamos dar uma noção. 

HYDROTIMETRIA 


trico, o o 0° é marcado na 2. 1 divisão su¬ 
perior. 

2.°—De um frasco dc ensaio graduado 
em centímetros cúbicos até 60. 

8.®—De um frasco de licôr hydroti¬ 
metrico. Assim se chama a tintura alcoó¬ 
lica de sabão feita de tal sorte t que uma 
quantidade igual á capacidade de 22” hy- 
drolimetricos (á que vae do 0° á divisão 
23.°) produza espuma persistente com 
40 0 de uma dissolução de chlorureto de 
cálcio de Vm» 2 . 

•4-°—De um frasco de agua destillada. 

—De um frasco de oxalato de amo¬ 
níaco de *7 1m . 

6-°—De um frasco de azotato de ba- 
ryta, 

7. °—De uma pipeta dividida em mil- 
limetros cúbicos. 

8. °—De um balão com a capacidade 
marcada por um traço de 60 c -. 

9. °—De uma lampada de álcool e seu 
supporte. 

40.®—Um funil—um agitador e um 
thermometro. 

Marcha do ensaio. — Quando se quer 
analysar uma agua qualquer, fazem-se as 
seguintes operações: 

I . Operação.— Determinação do grau 
hydrotimetrico da agua natural. —Me¬ 
de—se no frasco de ensaio 40“, e ajunta- 
se-lhe gota a gota o licôr hydrotimetrico 
necessário, até pela agitação formar uma 
camada de espuma ligeira de y, centíme¬ 
tro de espessura que persista sem se des¬ 
fazer durante 10 minutos. 

Verte-se deste frasco o liquido no hy- 
drotimetro até ao traço circular superior; 
agita-se tapando-lhe os dois orifícios até 
se formar uma espuma permanente, e 
é-se o numero correspondente á face 
inferior da espuma. Este numero indica 
o numero de decigrammas de sabão que 
esta agua neutralisa por litro; por con¬ 
sequência o grau de sua pureza em re- 


Necessario para a hydrotimetria. —Os 
utensílios e reagentes para a analyse das 
aguas, segundo este processo, acham-se 
todos incluídos n’uma caixa e constam: 

4-°—De uma bureta de vidro dividida 
em centímetros. A capacidade de 2 cent. 
c 4 décimos a partir do traço circular 
superior da bureta é dividida cm 23 
partes iguaes; estas divisões continuam 
até á extremidade inferior. Cada uma 
dest»3 divisões chama-se 1° hydrotime* 


1 Prepara-sè esta tintura do seguinte modo: 
Toma-se: 


Sabfto branco castelhano. lOOgrammas. 

Álcool de 90° cenlesimos. 1600 c 

Dissolve-se o sabAo no álcool aque¬ 
cido até ferver; filtra-se a soluçAo 
depois de esfriada, e junta-se : 

Agua destillada. ÍOOO « 


Obtem se de licôr hydrotimetrico. 2700 gr. 

2 Isto é uma dissolução que contém Vw*o do 
seu peso de chlorureto de cálcio fundido ; ou uma 
dissolução cada litro da qual contém 0 ,25 desta 
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lação a outras aguas.—Para avaliar este 
grau convém saber que 

a agua destil. marca no hydrotim. 0 o 


a agua da neve » 2®,5 

a agua de chuva » 3 o ,5 

as aguas salobras pódem marcar 
desde 22° até... 428° 


Este primeiro reconhecimento basta, 
em muitos casos, para saber se a agua é 
mais ôü menos pura que outras, c se póde 
ser applicavel a certos usos. 

2. * Operação. — Determinação do grau 
depois da precipitação da cal pelo oxa- 
lato de amoníaco. —Tomam-se no frasco 
de ensaio 50* de agua natural, ajuntan¬ 
do-lhe 2" de oxalato de amoníaco; agi¬ 
ta-se bem e deixa-se o mixto em repouso 
por espaço de meia hora, c fdtra-se. Do 
liquido filtrado, que não contém saes de 
cal, medem-se 40 ~, e so lhe toma o grau 
hydrotimetriéo como na l. a operação. 

3. * Operação. — Determinação do grau 
hydrotimetrico depois da eliminação do 
acido carbonico e do carbonato calcarco 
pela ebulição. —Enchc-sc o balão até 
ao traço de agua natural, e põe-se a fer¬ 
ver brandamente sobre a lampada de al- 
côol durante meia hora; o acido carbo¬ 
nico envolve-se, e o carbonato de cal 
precipila-se.—Deixa-se esfriar comple¬ 
tamente e 'se restabelece o volume pri¬ 
mitivo da agua, ajuntando agua destillada 
até ao traço; tapa-se o balão e agita-se; 
filtra-se o liquido e se toma o grau de 40 M 

4. a Operação. — Determinação do grau 
hydrotimetrico depois de precipitar peio 
oxalato de amoníaco os saes de cal que 
a ebulição não isolou. —Toffiam-se 50" 
da agua fervida e filtrada na operação 
antecedente, e ajunta-se-lhe 2“ de oxa¬ 
lato ; agita-se, deixa-se repousar, filtra-se, 
e toma-se o grau de 40* 

Interpretação dos resultados do en¬ 
saio. —Supponhamos que os graus obti¬ 
dos pelas operações acima são: 

4.* operação—grau da agua natural=25® 

2. * » —grau da agua preci¬ 

pitada pelo oxalato=i 1° 

3. » » —grau da agua fervida 

e filtrada.,..=15° 

4. a » —grau da agua preci¬ 

pitada pelo oxalalo= 8° 

Como o carbonato de cal é solúvel na 
agua, a ebulição não o precipita todo, 
portanto é necessário corrigir o 3,° re¬ 


sultado, abatendo 3 a do numero de graus 
dados nesta operação. Na hypolhese posta 
dever-se-ha de 43° tirar 3*=12®. 

Feita esta correcção, cis-aqui como se 
lião-de interpretar os resultados das ope¬ 
rações: 

1. a —Os 23® graus da l. a operação re¬ 
presentam a somma das acções exercidas 
sobre o sabão pelo acido carbonico, o car¬ 
bonato de cal, outros saes calcareos, e pe¬ 
los saes de magnésia existentes na agua 
ensaiada. 

2. a —Os 41° da 2. a operação repre¬ 
sentam os saes de magnésia e o acidò 
carbonico, que ficaram na agua depois da 
eliminação da cal. 

Por tanto 23®—4 4® =44° represen¬ 
tam os saes calcareos. 

3. a —Os 43® da 3. a operação reduzi¬ 
dos a 12® pela correcção, representam os 
saes de magnésia e os de cal, á excepção 
do carbonato. 

Por tanto 23*—12®= 43® represen¬ 
tam o carbonato calcareo e o acido car¬ 
bonico. 

4. a —Os 8* da 4. a operação represen¬ 
tam apenas os seres magnesianos que não 
foram precipitados, nem pela ebulição 
nem pelo oxalato. 

3. a —Os saes de cal e de magnésia, 
sendo representados os primeiros por 14°, 
os segundos por 8®, e todos por 22®, é 
evidente que nos 23° da agua natural ha¬ 
via 3® para o acido carbonico. 

Em resumo pódc-se concluir: 

1. ® Que o acido carbonico, os saes de 

cal e de magnésia, contidos na 
agua examinada equivalem a... 23® 

2. ® Que os saes de cal só equivalem a 44® 

3. ® Que os saes de magnésia equi¬ 

valem a.!. 8® 

4. ® Que o acido carbonico equivale a 3® 
3.® Que o acido carbonico equiva¬ 
lendo a 3®, e o carbonato de 

cal e o acido carbonico reuni¬ 
dos equivalendo a 13®, segue-se 
que o carbonato de cal só equi¬ 
vale a 13®—3® =. 40® 

C.® Que sendo todos os saes de cal 
equivalentes a 14®, e o carbo¬ 
nato de cal equivalente a 10®, 
segue-se que o sulfato de caí 
e outros saes de cal, que não 
são carbonatos, equivalem a 
14 a —10®=. 2® 

Logo a agua examinada contém em 
gráos hydrotimetricos: 
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Acido carbônico livre. 3 ° 

Carbonato de cal...." jo 

Sulfato do cal, ou saes de cai que 

não são carbonatos . 4 ' 

Sacs do magnésia. 8 ' 


TABELLA DE EQUIVALENTES 
RESPONDENTE A I o 
l LITRO D'ACUA. 


25° 

EM PEZO COR- 1 
HYDROTIMETRICO POR 


Acido carbonico livro 3° = 


cada I~ deste licôr precipitará um centi- 
gramma de cal, porque a relação doscqui- 
1 cai, ou saes de cal que I valentes destes dois corpos é 887,50 do 

carbonatos . 4° I primeiro para 350,00do segundo. Medir- 

se-ba um litro de agua a ensaiar; e n’uma 
proveja graduada se medirão lambem 100 "° 
de licôr de prova. Deitar-se-ba depois este 
licôr sobre o litro daquella agua pouco a 
pouco até não mais turvar, e tocando este 
limite, o numero de centímetros cúbicos 
despejado da provetta indicará o numero 
de centigrammas de cal que se contem em 
um litro da agua examinada. 

Como processo ainda mais simples para 
reconhecer o grau de crueza das aguas, 
posto que mais grosseiro, poderá, á falta 
de apparelhos proprios, regular-se o agri¬ 
cultor pelo volume dos precipitados, ou 
pela opacidade da nuvem branca que em 
dois copos eguaes e cgualmenle cheios, • 
um de agua potável, outro de agua a en¬ 
saiar, produzem algumas gotas do oxa- 
lato de amoníaco. 

Mas quer por este, quer pelo processo 
antecedente não fica o lavrador sabendo 
qual é o estado da combinação da cal na 
agua, o que lhe pôde em muitos casos, 
ou talvczsempre, ser necessário conhecer. 
Porqne as aguas que contem a cal no es¬ 
tado de carbonato não são tão prcjudi- 
ciaes ás. culturas, como as que contem 
este corpo no estado de sulfato, ou de 
gesso. 

Para estabelecer esta diííerença far-se- 
ha ferver a agua; c se esta tendo denun¬ 
ciado por alguns dos processos preceden¬ 
tes contergrande quantidade de cal, não 
turvar senão ligeiramente, será indicio de 
que este corpo se acha no estado de sul¬ 
fato de cal.—L muito importante, desde 
0.2591 que se sabe que uma agua é salobra, sa¬ 
ber se é calcarea ou selenitosa, porque 
uma c outra são aproveitáveis, e podem 
corrigir-se por diversa maneira. 

Assim £s aguas calcareas grande parte 
perderão do seu carbonato, obrigando-as 
a despenhar-se de certa altura, fazendo-as 
cair em cascata, batendo-as ou agitan¬ 
do-as de algum modo, para lhes fazer 
largar o excesso de acido carbonico que 
mantem dissolvido o carbonato; este en¬ 
tão precipita-se, ficando deposto nos re¬ 
servatórios, aonde depois se deixam re¬ 
pousar. 

Ás aguas sclenitosas, pouco ou nada 
aproveita este meio. É mister para as 
expurgar, fazel-as passar por reservato- 


Cal..... j* — 0 0057 

Clilorurcto de cálcio. fo ___ o’q j 

Carbonato de cal. 1® = 0.0103 

Sulfato de cal. 1« = 0,0I40 

Magnésia.... i°= 0,0042 

Uilorurelo de magnésia. 1 ° = 0.0090 

Carbonato de magnésia. t° = 0 0088 

Sulfato de magnésia. 1° = 0*0125 

Cholorureto dc sudio.Jo-í/oPO 

Sulfato tlu soda. Í°r=o'oi 4 f) 

Acido sulfurico . 1 » = 0.0082 

Chi oro... i° = 0 0073 

Sabão a 30 por 100 de ngua. I o = 0,1001 

Acido carbonico. 1° = 0,0()05 

Por meio desta tabella será facil saber 
que pezos de saes e que volume de acido 
carbonico se acham n’um. litro de agua 
ensaiada: bastará multiplicar o numero 
de gráos pelas quantidades que corres¬ 
pondem na tabella a cada corpo. 

Assim na hypolhese escolhida, sup- 
pondo que a cal se acha no estado de 
carbonato e de sulfato, e a magnésia só 
no de sulfato, teremos: 


lit. lit. 
3X0. 005 = 0.015 

Círbonato de cal. 10° = 10 X 0,0103 = oft03 

Sulfato de cal. 4° = 4 x 0.0U0 = 0,056 

Sulfato de magnésia. 8* = 8x0,0142 = 0,100 


Vê-se que n’um litro de agua se acham 
proximamente 25 centigrammas de saes, o 
mesmo pezo, que linha dado o grau hy- 
drotimelrico de agua natural, por onde 
se conclue que 1 ® hydrotimetrico corres¬ 
ponde a O^OI de sal. 

Quando o agricultor não tiver á mão o 
necessário hydrotimetrico, e quizer uni¬ 
camente assegurar-se da quantidade de 
cal contida n uma agua, poderá empregar 
o seguinte processo dc Fêrct simplifi¬ 
cado.—Prepara-se primeiro um licôr de 
prova, dissolvendo em ÍOOO * 5 de a^ua 
pura, 25,20 de oxalato de amoníaco; 
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rios, aonde sc tenham deitado cinzas, ou 
estrumes. 

O gesso é ahi decomposto pela soda, 
potassa e amoníaco, cujo carbonato de¬ 
compõe formando-se os sulfatos destas 
bazes, que a agua acarreta, porque são 
solúveis. Esta propriedade do gesso de- 
compôr o carbonato de amoniaco, que é 
o produclo azotado mais abundante nos 


estrumes, explica o beneficio que por ex- 
ccpção produzem aqucllas aguas, quando 
passam uma ou outra vez sobre as terras 
estrumadas de fresco. Porque fixam no 
solo o amoniaco do carbonato, que, por 
ser muito volátil, a evaporação dissipa cm 
grande parte. 

J. I. Ferreira Lapa. • 


PRATICAS AGRÍCOLAS DIGNAS DE IMITAÇÃO 


Quando asseveramos, que o nosso paiz 
está no maior atrazamento agrícola, refe¬ 
rimo-nos a certos pontos de que depende 
por certo o progresso geral da agricul¬ 
tura, mas estamos longe de negar, que 
não haja a muitos respeitos um sonsive 
melhoramento, c que se não tenham in¬ 
troduzido algumas praticas agrícolas ra- 
cionaes, e dignas de se vulgarisarem. 

Por hoje mencionaremos apenas tres 
adoptadas em algumas localidades da pro¬ 
víncia de Traz-os-Montes, a saber: a se¬ 
menteira do trigo em linha , —a sacha pelo 
arado —e o processo de aricar os centeios. 

Sementeira do trigo cm linha. Para este 
efleito prepara-se a terra com as lavras 
necessárias, estruma-sc, c grada-se. Em 
seguida dá-se uma lavra á terra de modo 
que os regos fiquem parallelos, bem di¬ 
reitos, e formando no dorso um angulo 
agudo. Semeia-se então o trigo a lanço, 
ou á manta, como lá dizem, e depois 
grada-sc o terreno. Deste modo a se¬ 
mente cáe toda ao fundo do rego, que 
de proposito sc não faz muito fundo, c 
o trigo nasce perfeitamente alinhado, com 
intervallo de um palmo, pouco mais ou 
menos de linha a linha. Disposto assim 
o trigo, monda-se, sacha-se e rega-se 
com muita facilidade e vantagem. Eis- 
aqui como por este processo, tão enge¬ 
nhoso como si mples, se supprem os semea¬ 
dores mechanicos, evitando-se a despeza 
do seu custo e o trabalho de os manejar. 

A sacha pelo arado. Disposta a terra 
convenientemente para receber as se¬ 
mentes, sulca-se do mesmo modo, como 
se faz para a sementeira do trigo em linha. 
Empregam-se depois mulheres, ou ra¬ 
pazes, que vão lançando as sementes (ba¬ 
tatas, milho, ou legumes), alternadamente, 
isto 6, em um rego sim e outro não, es¬ 


paçadas como convém á natureza de cada 
uma delias. Grada-se então a terra, e as 
sementes ficam assim cobertas no fundo 
dos sulcos, e nascem em perfeito alinha¬ 
mento, com o intervallo de palmo e meio, 
a dois palmos. Quando a sacha está in¬ 
dicada corre-se o arado puxado a bois 
pelo intervallo dos alinhamentos das plan¬ 
tas, e de traz do arado, vão alguns ho¬ 
mens com enxadas aperfeiçoando o tra¬ 
balho do arado. Vê-se portanto que a 
sacha a cavallo não é novidade em Por¬ 
tugal, mas simplesmente um melhora¬ 
mento deste processo devido á perfeição 
de um instrumento. Na verdade o sacha¬ 
dor a cavallo tem grande vantagem sobre 
o arado ordinário com que cm Traz-os- 
Montcs se faz a sacha. 

Aricar os centeios. Aricar é um dimi- 
nuitivo de arar. Seria o quasi-lahour dos 
francezcs, se não se empregasse para de¬ 
signar um unico e determinado processo, 
que consiste cm correr o arado pelos 
sulcos das terras semeadas de centeio. 
Em Traz-os-Montes, nos terrenos mais 
fortes, depois de preparados, semeia-se o 
centeio a lanço, e para o cubrir sulca-se 
a terra. Fica portanto a semente na lom¬ 
bada dos regos. Logo que o centeio at- 
tinge um certo crescimento, isto 6, tres 
a quatro pollcgadas, cortam-se as aive¬ 
cas do arado junto da parte superior do 
mexilho, ccorre-se o arado, puxado a 
)Ois, pelos sulcos. Por meio desta ope¬ 
ração cortam-se as ervas ruins, que nas¬ 
cem pela base dos regos, conchega-se 
a terra ao centeio, e limpam-se os regos 
oara dar melhor expedição ás aguas chu- 
vediças, ou que reçumam da terra. Os 
centeios aricados levam grande vantagem 
aos que o não são, e pode-se calcular 
em cinco a seis por cento o augmento 
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da producção favorecida por este pro¬ 
cesso. 

Estamos convencidos, de que esta pra- 
ctica se poderia applicaf nas províncias 
do sul com grande vantagem aos cen¬ 


teios e trigos temporãos. Como se vê, é 
ella de facil execução, e muito pouco dis¬ 
pendiosa. 

R. de Moraes Soares. 


POMOLOGIA 

CEREJA OU CINJA 1 

Friictu da cerejeira ou da ginjeira, prunus cerasus, da família das rosaccas, J. 
icosandria monogynia, L. 


RATAFIA DE GRENOBLE. 

Para preparar este licôr lomam-se qua¬ 
tro libras de merises noires, cerejas bra¬ 
vas negras, tiram-sc-lliesospés, e esina- 
gam-se juntamente com os caroços, rnet- 
tem-se n’um frasco de vidro, c dcixam-sc 
por espaço de dois dias; durante este 
tempo faz-se macerarem tres litros (duas 
canadas) de aguardente de 22 graus a 
casca de um limão; mistura-se depois 
tudo, e deixa-se de infusão por espaço 
de um mez; ajunta-se-lhc depois tres li¬ 
bras de assucar dissolvido na menor por¬ 
ção de agua possível, côa-se o licor cx- 
preinendo-o com força, depois liltra-se, 
e guarda-se em garrafas. 

ACUA DEST1LLADA DE MERISES, CEREJAS 
BRAVAS 

Toma-se uma porção determinada de 
cerejas depois de lhes ter tirado os pe¬ 
dúnculos; põem-se na cucurbita de um 
alambique; deita—se—lhe por cima uma 
quantidade de agua sulRciente para evi¬ 
tar que o contacto do fogo faça desenvol¬ 
ver um cheiro empyreumatico ; põe-se 
a tampa e adapta-sc o recipiente; depois 
procede-se á destillação. 

Esta agua destillada é empregada pelos 
médicos allemães e inglezes para acal¬ 
mar as convulsões dos meninos. Como 
ella deve esta propriedade evidentemente 
ao acido prussico ou hydrocyanico que 
contem, deve ser administrada com muita 
precaução. 

CEREJAS OU CINJAS DE AGUARDENTE 

Para que esta preparação reuna todas 
as condições desejáveis, isto 6, que o li¬ 
quido espirituoso em que está o frueto 
participo do aroma que o distingue, e 
que a sua conservação seja facil, é neces- 

1 Continuado da pagina 19- 


sariojconfeccional-a em duas épocas, e por 
conseguinte duas vezes. 

Para este íim toma-sc quatro pintes 
(duas canadas) de aguardente, meia oi¬ 
tava de canclla, c oito ou dez cravos da 
índia, conforme o tamanho, e doze on¬ 
ças de assucar: esmagam-se n uma pe¬ 
neira quatro libras de cerejas temporãs 
próprias para dõcc, de Montmorency, por 
exemplo, c mistura-se com a aguardente 
o summo que ellas deitarem: lança-se 
tudo cm um fiasco de capacidade suíli- 
ciente; c alguns dias depois ajunta-se-lhe 
o summo exprimido de meia libra de 
framboezas; depois na época da maturi¬ 
dade das cerejas serôdias, a yobel à courte- 
queuc, filtra-se o liquido contido no frasco, 
e cnchc-se daquella variedade depois de 
lhe ter primeiro tirado os pedúnculos, e 
torna-se a deitar o licôr no frasco; ta- 
pa-se cuidadosamente com uma rolha ou 
um pergaminho, e guarda-se para ir gas¬ 
tando. 

DÔCE DE CEREJAS OU CINJAS (CONFITURE 
DE CERISES) 

Para fazer este dôce de economia do¬ 
mestica tomam-se duas parles de cere¬ 
jas de Montmorency .(ginjas garrafaes),; 
tiram-se-lhes os pés e os caroços, e dei¬ 
ta—se a polpa em uma terrina. Toma-se 
separadamente só uma parte de assucar, 
junta—se—lhe sufliciente i|uantidade de 
agua c põe-se em ponto de espadana; 
deixa-se arrefecer por álgum tempo, e 
vasa-sc ainda quente por cima da frur 
cta. Deixa-se repousar esta mistura por 
espaço de 2í horçis, decanla-sc depois 
o Ijquido, faz-se nòvamente chegar ao 
ponto, c deita-se sobre as cerejas ou gin¬ 
jas. Repete-se esta operação terceira vez, 
se fôr necessário, para operar uma trans¬ 
mutação bem completa entre a agua da 
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vegetação das cerejas e o xarope; vasa-se 
depois em boyões ou potes. Pode-se an¬ 
tes de os cobrir juntar ao dôce as amên¬ 
doas dos caroços bem escolhidas, c de¬ 
pois de lhe ler tirado a humidade por 
meio de uma desseccação bem regulada. 

Ha um outro processo, que consiste 
em misturar com dois terços de polpa 
de cerejas um terço de summo de gro¬ 
selhas, pôr tudo ao lume até se ter eva¬ 
porado uma parte da agua de vegetação, 
juntar-lhe lo ou 20 minutos depois trcs 
quartas de assucar por cada libra defru- 
cta, c deixar ferver até que deitando algu¬ 
mas gotas de dôce n’um prato custe a 
despegar-se; operada a coação, deita-se 
em púcaros, que se tapam cuidadosamente 
depois de ter arrefecido completamente. 
O dôce feito por este ültimo processo é, 
geralmente, mais consistente do que o 
primeiro; mas participa menos do sabor 
do fructo. 

XAROPE DE CEREJAS 

Tomam-se boas cerejas bem maduras 
e sãs, a especie ginja, por exemplo; ti¬ 
ram-se-lhes os pés e os caroços, c põe-se 
a polpa ao lume com uma pequena por¬ 
ção dagua para facilitar a extracção do 
summo. Depois de uma ou duas fervu¬ 
ras, côa-se expremendo ligeiramente. 
Deita-se o summo cm um tacho, e mis- 
tura-se-lhe assucar areado na proporçãô 
de 28 ou 30 onças para cada libra de 
summo; deixa-se ferver brandamente 
ao principio, e depois no grau conve¬ 
niente para operar a coação, tendo cui¬ 
dado de tirar a espuma que se vai for¬ 
mando: passa-se então por uma pe¬ 
neira de clina muito rala, c conserva-se 
depois de arrefecer em garrafas bem sec- 
cas. Algumas pessoas addicionam a este 
xarope um pouco de summo de fram¬ 
boesa para lhe augmentar a suavidade; 
mas então perde o sabor natural da ce¬ 
reja. O xarope de cerejas menos acido 
que o de groselhas o substituo em mui¬ 
tos casos com vantagem. 

PASSAS DE CEREJA (CERISETTES) 

Em algumas regiões da França e cs- 
peeialmcntc no meio-dia, conservam as 
cerejas inteiras, a que dão o nome de 
cerisettes. O processo consiste cm espa¬ 
lhai-as sobre ralos ou cirandas, que se 
põem ao sol quando o tempo o permilte, 
ou no forno pouco depois de se ter ti¬ 
rado o pão. Devendo esta desseccação 
operar-se lentamente, põem-se os ralos 


allernativamcntc ao sol c no forno: meí- 
tem-se depois as passas cm saccos de pa¬ 
pel ou em caixas para as conservar; tendo 
sobre tudo o cuidado de as pôr em lo- 
gar sêcco. 

MARMELADAS, OU LADRILHOS, DE CEREJA 
OU CINJA 

Estas qualidades de conservas só dif- 
ferem pela consistência: o processo con¬ 
siste em deitar as cerejas ou ginjas, de¬ 
pois de lhes tirar os pés, em um xarope 
de assucar a ferver, deixando evaporar 
até se tornarem consistentes; se se qui- 
zer fazer ladrilhos põe-sc a marmelada 
cmtabolciros ou caixas, e continua-se a 
evaporação na estufa. Estas conservas, 
muito agradaveis e sadias, são de feliz 
indicação para conservar no estado nor¬ 
mal as funeções digestivas dos meninos 
e dos velhos, principalmcnte na estação, 
em que a alimentação se faz em grande 
parte sem o auxilio dos produclos vege- 
taes, e especialmente das fruetas. A ce¬ 
reja e ginja ê muito empregada na arte 
do copeiro; este fructo ligura nas com¬ 
posições de conservaria, coberto, cara- 
melisado, em compotas alcoolisadas, etc. 
etc. Finalmentc assim como se pratica 
com as groselhas, ensopam-se as cerejas 
em clara de ovo batida, rolam-se em as¬ 
sucar pulverisado, põem-se ao sol ou 
n’uma estufa para eflcctuar um principio 
de desseccação, c conservam-se em cai¬ 
xas de pinho bem seccas. As cerejas en¬ 
tram além disso na composição de varias 
qualidades de pastelaria; com cilas fa¬ 
zem-se tortas muito agradaveis; mas para 
isso deve-se escolher cerejas acidas, as 
ginjas ordinárias são muito appropriadas 
a este elTeito; podendo este genere de 
iguaria figurar nas mezas mais modestas. 

CONSERVAÇÃO DAS CEREJAS, PROCESSO 

d’ai*pert 

Este modo de conservação consiste 
em metter as cerejas depois de escolhi¬ 
das, c de lhes ter tirado parle do pedún¬ 
culo, cm frascos de bocca larga, depois 
rolham-sc cuidadosamente, tomando as 
precauções que adiante se seguem; por¬ 
que disso depende o bom exito da ope¬ 
ração; c mettem-sc n um banho-maria; 
tendo o cuidado de pôr feno entre cada 
frasco: liram-se do lume, ou cobré-se 
este de cinza, que produz o mesmo elTeito 
e deixam-se arrefecer quasi de todo; ti¬ 
ram-se então os frascos c põem-se em 
um logar fresco. Quando a operação e 
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hem dirigida, as cerejas não perdem nada 
do seu sabor c aroma, os quacs commu- 
nicnm aos gelados e sorvetes. 
Precauções que se devem tomar quando 
se pozer cm pratica o processo ante¬ 
cedente. 

l.° Na escolha dos frascos deve-se ter 
cuidado em que elles sejam bem acondi¬ 
cionados, isto é, que o vidro seja repar¬ 
tido com igualdade c não seja em umas 
partes muito delgado c n’outras muito 
grosso; devem alem disso ter um filete 
no interior do gargalo, afim de se pode¬ 
rem rolhar mais facilmente e com mais 
perfeição. Este filete tem por objecto pôr 
um obstáculo á entrada do ar no caso da 
acção do calor fazer diminuir o volume 
da rolha. 

. 2.° As rolhas devem ser fabricadas da 
cortiça mais fina, e comprimidas pelo ma- 
choir à levicr, inventado por Appert. 

3.® Os frascos devem ser, como já dis¬ 
semos, rolhados com o maior cuidado, 


atando as rolhas com barbante ou arame, 
e algumas vezes com um e outro como 
se pratica com o vinho de Champngne. 

4.® Os frascos, antes de se r 3m postos 
no banho-maria, devem-se embrulhar 
em pannos de linho ou algodão, ou met- 
ter em saccos feitos expressamente para 
este fim, lendo o cuidado de os conser¬ 
var cm pé dentro da caldeira, tanto 
quanto isso seja possível. 

3.® O tacho ou caldeira deve estar cheio 
d’agua, a qual se deve conservar na tem¬ 
peratura de GO gráos, sem ebulição, para 
evitar que a evaporação obrigue a dei¬ 
tar—Ih’n de novo. 

G.® É mais conveniente tirar primeiro 
a agua da caldeira do que os frascos, a 
fim de tornar o resfriamento menos sú¬ 
bito. 

7.® Lacram-se os frascos, tendo cui¬ 
dado em os não sacudir, e põem-se em 
prateleiras n’um logar fresco. 

Miguel de Faria. 


CIIRONICA AGRÍCOLA 

DA 2.* QUINZENA DE MAIO 


O anno que tão bem agourado princi¬ 
piou, retrocede nas esperanças que nos 
dava de abundantes colheitas. A sccca é 
a origem principal da cscacez, que se an¬ 
tolha. Os frios c geadas dos primeiros 
dias de maio também fizeram bastantes 
damnos. O milho das terras altas deve ter 
soíTrido muito com a sccca. É portanto 
de rcceiar que venhamos a ter algum dé¬ 
ficit de producção, relativo ás necessida¬ 
des ãl o consumo. 

Neste estado de cousas é necessário 
que o governo previna as contingências, 
tomando as necessárias medidas a tempo 
e horas. As camaras vão reunir-se, c este 
assumpto deve merecer-lhe as suas mais 
serias attenções. É na verdade para las¬ 
timar, que se ande todos os annos a le¬ 
gislar sohre um objccto tão grave. Nem 
os interesses dos produetores, nem os 
dos consumidores podem estar sujeitos 
a uma legislação variavcl e fluetuante. O 
maior mal para ambos, é não saberem o 
com que podem contar. A industria agrí¬ 
cola, sem a definição clara, terminante e 
permanente, dos princípios reguladores 
do commcrcio de cereaes, não pôde en¬ 


trar cm largas emprezas. O mesmo acon¬ 
tece á industria fabril. Pôde o fabricante 
na presença de uma fiuctuação constante 
no preço das subsistências calcular a parte 
do capital, chamado circulante, ou por 
outros termos, a parte necessária para o 
pagamento dos sala rios? 

Chamamos a attenção da camara mu¬ 
nicipal desta cidade sobre um assumpto 
da maior importância. É sabido, que a 
producção de carnes verdes é uma das 
principaes c mais lucrativas operações da 
agricultura. Neste ramo os interesses dos 
produetores exigem as proporções de um 
mercado livre, e perfeitamente desem¬ 
baraçado de toda a compressão do mo- 
nopolio. É voz constante que o commer- 
cio das carnes verdes, na capital, está 
nas mãos de meia duzia de indivíduos, 
entre si ligados, pela communhão dos 
seus proprios interesses. Sc esta é a ver¬ 
dade, está claro que elles hão de impôr 
tanto ao produetor, como ao consumidor, 
a lei dos preços. Que os marchantes au¬ 
firam um lucro razoavcl é muito justo; 
porém que a industria da producção de 
carnes verdes, e as necessidades de mi- 
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lharcs de consumidores, solTram a dicta- 
dura dos monopolistas é um abuso into¬ 
lerável, e altamente prejudicial aos inte¬ 
resses agrícolas e cconomicos do paiz. 

Estas reflexões foram-nos suggcridas 
por um facto, cpie nos asseveram pessoas 
de credito. 

O sr. Justino Ferreira Pinto, da cidade 
dó Porto, lembrou-se de experimentar o 
mercado de Lisboa, trazendo aqui em um 
vapor, quatro formosos bois do Minho, 
proprios para talho. Os marchantes rc- 
cciando que este acontecimento viesse 
transtornar os seus cálculos, mancommu- 
naram-se c não quizeram tomar os bois 
pelos preços correntes da carne, dizendo 
que eram cxtremamcnle gordos, e não 
convinham para o córte! 

Em vista do que vae exposto, é de ab¬ 
soluta necessidade que se proceda a um 
inquérito e que se apure a verdade. Se 
cflectivamcntc existe o monopolio, em¬ 
preguem-se os meios de neutralisar os 
seus prejudieialissimos elTcitos. Somos 
partidários da mais ampla liberdade de 
todas as industrias. Acreditamos que a 
concorrência é o corrcctivo do monopo¬ 
lio. Mas'd:uh a liberdade, deve dar-se 
também a concorrência, e quando esta 
se não verificar pelos meios ordinários, 
ê indispensável estabelcccl-a por meios 
extraordinários. 

Distribuiu-se a 2. a parte, secção 1.* do 
Relatorio feito pelo sr. Corvo, commis- 
sario do governo, na exposição univer¬ 
sal de Paris em 1850. Na l. a parte trata 
dc instrumentos c mac/iinas agrícolas; na 
secção I a da 2 a parte, de produetos. Este 
relatorio c importantíssimo a todos os 
respeitos. Escripto com um estylo tão 
simples e claro, como elegante, revela a 
proficiência do seu auctor. Dando uma no¬ 
ticia resumida dc tudo quanto appareceu 
dc mais interessante na memorável ex¬ 
posição de Paris, compara o estado de 
Portugal, com o dos outros paizes, em 
vista dQS produetos que exihibiu cada 
um, e faz considerações dc grande peso, 
tendentes a demonstrar mais o que po¬ 
demos sèr, dó que o que somos actual- 
mente. 

As ultimas noticias de França tratam 
largámènCé da- crise das- substancias al¬ 
coólicas. Este produeto extraindo, cm 
grande quantidade, da beterraba, innun- 
dou os mercados, c soflreu uma baixa es¬ 
pantosa. Como faltava o vinho, entende¬ 


ram os produetores, que a aguardente 
fabricada dc outros generos, deveria ter 
grande consumo, c sustentar altos pre¬ 
ços. A principio assim aconteceu, porém 
ludo tem os seus limites. 

A producção foi superior ao consumo, 
os mercados saturaram-se, e a baixa veio 
advertir os produetores da sua impru¬ 
dência. É do crêr que a industria do as- 
sucar salve os cultivadores da beterraba. 

É esta a grande vantagem de cultivar 
dantas, que possam ter mais de uma ap- 
dicação. E felizmente para os cultivado¬ 
res france/.cs ã beterraba está neste caso. 
Dá assucar, dá aguardente, e os seus re¬ 
síduos e folhas fornecem uma excellento 
alimentação para os gados. 

O governo trata de resolver as diflicul- 
dades, que se oppõem ao estabelecimento 
de caixas dc credito agrícola. O negocio 
está confiado a pessoas competentes, ha 
boa vontade cm todos, mas os obstáculos 
são dc tal ordem que ha-dc custar a ven¬ 
ce 1-os. 

Falla-se na annexação doCampo Grande 
ao instituto agrícola. Esta propriedade, 
que também serve de passem publico, 
tem andado debaixo da administração da 
camara municipal de Lisboa. Não nega¬ 
mos a competência a muitos dos dignos 
vereadores do município dc Lisboa para 
dirigir aquellc estabelecimento, comtudo 
parece-nos mais conveniente incorporal-o 
no instituto agrícola, que sem lhe alte¬ 
rar as condições de passeio publico, pódé 
convertel-o em um amplo viveiro de plan¬ 
tas, principalmcntefructiferas. O instituto 
tem gados, e pessoal para a cultura do 
Campo Grande, o por esta razao póde 
administral-o com grande economia. Passa 
de 2:3005000 réis a despeza que a ca¬ 
mara faz annualmente com este estabe¬ 
lecimento. — O Campo Grande é apro¬ 
priado para viveiros, como se vê dos en¬ 
saios feitos pelo sr. Ayres de Sá, na qua¬ 
lidade de vereador do pelouro dos pas¬ 
seios. Muitos milhares dc plantas já alli 
sc tem crendo c distribuído annualmente. 
Estamos certos, de que passando a admi¬ 
nistração do Campo Grande para o insti¬ 
tuto se ha-do desenvolver e aperfeiçoar 
o pensamento do sr. Ayres de Sá, com 
vantagem das visinhanças dá capital, o dó- 
lodo o paiz. 

O oidinm tuckeri principia a mamfes- 
tar-sc, por emquanto cm pequena es¬ 
cala, em quasi todos os vinhedos do paiz. 




74 


ARCIHVO RURAL 


Apezar do efficaz emprego do enxofre, 
ha lavradores tão avessos a tudo o que 
são innovações, que se indignam contra 
quem lhes aconselha o enxoframento. Do 
que nós temos pena é dos que não pó- 
dem onxofrar por falta de meios, c des¬ 
tes ha desgraçadamente muitos. As cor¬ 
tes fariam um bom serviço ao paiz se 
auctorisassem o governo a dispôr de uma 
verba para fornecer enxofre aos lavrado¬ 
res, que não tem meios para o comprar. 

O gado cavallar de Lisboa tem sido 
accommettido de uma enfermidade, que 
não sabemos capitular. Não ó mortífera, 
mas causa bastantes prejuízos aos ani- 
-maes e aos donos. O nosso estimável e 
digno collega da redacção publica hoje, 
com a proficiência que todos lhe conhe¬ 
cem, um artigo sobre esta especialidade, 
ao qual hão-de por certo os nossos lei 
tores dar muito apreço. 

A facil c prompta viação é a maior e 
mais imperiosa necessidade da nossa agri¬ 
cultura. Em alguns dislrictos do reino, 
por exemplo, cm Evora, o salario dos 
operários agrícolas subiu extraordinaria¬ 
mente nestes ullimos dias. Não se con¬ 
tentam os trabalhadores com menos de 
400 a 500 réis, em quanto que ba dis- 
trictos nos quacs trabalham por metade. 
Isto não aconteceria se a viação fosse fá¬ 
cil e prompta. 

Apezar de ninguém contestar a nossa 
asserção referiremos um facto que de¬ 
monstra a outros respeitos as incalculá¬ 
veis vantagens da viação aperfeiçoada. 
Na freguezia de Luso, concelho da Mca- 
lhada, ha poucos annos o valor da pro¬ 
priedade subiu a tal ponto, que uma cou- 
rclla de terra, que valia 10 compra-se hoje 
por 100. Este augmento de valor, expli¬ 
ca-se pela construcção de uma unica lé¬ 
gua de estrada, que pôz aquelia fregue¬ 
zia em communicação com a estrada de 
Coimbra. 

Estes diversos factos convidam-nos a 
reílectir, que se não tem prestado a 
maior attenção ás necessidades da agri¬ 
cultura na abertura das novas estradas. 
Não se podendo fazer todas ao mesmo 
tempo, conviria que se estudassem os 
pontos, cuja communicação ligasse os 
centros da producção com os do consu- 


mo, o ^satisfizesse ao maior numero de 
condições de que depende o progresso 
agricola. 

Alguns de nossos leitores estarão lem¬ 
brados que o governo francoz, em vir¬ 
tude da lei de 17 de julho de 1856, des¬ 
tinou a quantia de 100 milhões de francos 
para trabalhos de dranagem. Esta quan¬ 
tia, na conformidade da referida lei, de¬ 
veria ser emprestada aos proprietários, e 
reembolsada por annuidades em 2o annos, 
com o juro de 4 por cento. Até ao pre¬ 
sente a lei não havia tido applicação, po¬ 
rém agora trata-se de realisar os emprés¬ 
timos por intervenção da sociedade do 
credito agricola de França. 0 governo 
francez entendeu, que as operações da 
dranagem augmentam a produetividade 
da terra, c abriu mãos largas para dotar 
a França do um importante melhoramento 
agrícola. Entre nós lamenta-se qualquer 
insignificante verba que se vota em be¬ 
neficio da nossa agricultura. 

0 vento é um motor que so póde em¬ 
pregar na agricultura com grande van¬ 
tagem. Assim como o vento move as ve¬ 
las dc um moinho, póde igualmente dar 
impulso a outros apparelhos, por exem¬ 
plo, ás noras. Nas visinhanças dc Lisboa 
ha ja algumas, mas ignoramos os resul¬ 
tados que se (em obtido. Em Gcrbcroy 
no departamento dc Oisc (França) ha 13 
annos que um apparelho hydraulico mo¬ 
vido pelo vento fornece aguacom abun- 
dancia á povoaçao. Gerberoy fica situada 
cni uma coliina, e a agua de que dispu¬ 
nham os seus habitantes era extrahida á 
mao com muito custo por meio de rol¬ 
danas, dc um poço, que tinha de profun¬ 
didade perto de 300 palmos (6o metros). 
Junto do poço havia uma vasta igreja, 
que impedia a corrente do vento. Foi 
necessário construir o apparelho com 
grande complicação dc rodas para reme¬ 
diar aquelle inconveniente. A obra foi 
encarregada pelo conselho municipal ao 
dislincto engenheiro Ame de c Durand. A 
machina lança a agua em um reservató¬ 
rio e preenche completamente os seus 
fins. A povoação de Gerberoy bem diz 
hoje agradecida o nome do seu inven¬ 
tor. 

R. de Moraes Soares. 
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PAUTES AGRÍCOLAS DOS DISTIUCTOS 


Peja G de maio. —Às searas continuam 
a apresentar bom aspecto; as vinhas 
rebentaram excellcntcmcnte, não ha¬ 
vendo põr ora indícios alguns de moléstia; 
os olivacs estão bem lançados; achando- 
se por tanto bem esperançados os lavra¬ 
dores. 

Guarda 8 de maio. —As searas do trigo, 
centeio e cevada, promctlcm abundantís¬ 
sima colheita, se o tempo continuar com 
regularidade. As vinhas o pomares apre¬ 
sentam exccllenlc aspecto, porém consta 
que as geadas da noite de 2 do corrente 
as damniíicára cm algumas partes. Prin¬ 
cipiam agora as sementeiras do milho c 
legumes. 

Coimbra 14 de maio. —As searas de 
pragana continuam a apresentar bom as¬ 
pecto na maior parto dos concelhos deste 
districlo. No resto, principalmente o trigo 
treme/, tem solírido bastante. O milho cm 
geral não apresenta maus princípios. As 
batatas estão mal agouradas. Em muitos 
concelhos a moléstia denominada a gan¬ 
grena húmida faz n'ellas grandes estra¬ 
gos. A geada do principio deste mez tam¬ 
bém as damnilicou muito. As vinhas es¬ 
tão muito attacadas do pulgão, e em al¬ 
guns concelhos apparece já conf força o 
oidium. Nas oliveiras também se manifesta 
a ferrugem, e a florencia tem pouco des¬ 
envolvimento, mas isto nãs é geral. 

Castello-Branco 15 de maio. — Assea¬ 
ras do trigo apresentam bom aspecto, e 
promettem uma producção abundante. 
As do centeio e cevada soíTreram por 
partes com os últimos frios, no entanto 
ainda promettem bastante. O milho e fei¬ 
jão estão bem principiados. As vinhas tem 
vegetado muito bem, mostrando abun¬ 
dante frueto, porém os últimos frios cau¬ 
saram prejuízo a algumas delias. Os oli- 
vaes tem bom aspecto. Os pomares pro¬ 
mettem pouca producção em consequên¬ 
cia dos últimos frios. 

Faro 17 de maio. —As searas e mais 
sementes deste districlo apresentam um 
aspecto dcsagradavel, e promettem es¬ 
cassa colheita em consequência da sècca 
reinante neste mez e no antecedente. 


As oliveiras estão boas, oxcepto no con¬ 
celho de Tavira, onde começam a tomar o 
algodão ou teagem. As amendoeiras pro¬ 
mettem diminuta producção. As alfarro¬ 
beiras, figueiras, e pomares oíferecem 
uma vista lisongeira. As vinhas estão bem 
lançadas, mas além da lagarta, cm alguns 
sitios, principalmentc nos arenosos do lit- 
toral, começa a apparcrer o oidium. Nos 
gados não se tem manifestado doença de 
mau caracter. 

Portalegre 18 de maio. —As searas 
continuam geraimente com bom aspecto, 
não obstante haverem-se resentido da 
sécca, mas depois das ultimas chuvas, 
que caíram, melhoraram consideravel¬ 
mente. O olivedo mostra-se bem abro¬ 
lhado. Os montados de azinho e sobro 
rebentaram bem, porém os frios e gea¬ 
das alguns prejuízos lhes causaram, assim 
como ás vinhas nos sitios baixos. Estas 
em algumas localidades tem sido ataca¬ 
das do pulgão. Os pomares, principal¬ 
mente os de caroço, não limparam bem. 

Vianna do Castello 21 de maio. —As 
searas do trigo, centeio e cevada, sofTre- 
ram bastante com os excessivos frios dos 
primeiros dias deste mez, no entanto o 
seu estado ainda é lisongeiro. O mesmo 
se póde dizer a respeito do milho. As 
vinhas estão cobertas de frueto, a molés¬ 
tia porém começa a manifestar-se em pe¬ 
quena escala; esperam os lavradores, que 
a chuva que tem caído a não deixará 
progredir, porque com ella os cachos 
limparam em alguns sitios. As batatas co¬ 
meçam a padecer como no anno passado. 
Apezar dos contratempos, espera-se abun- 
dancia de fruetas. 

Evora 22 de maio. —Todas as searas 
se conservam em estado satisfatório. Nas 
batatas começa a manifestar-se a molés¬ 
tia, não sendo todavia consideráveis os es¬ 
tragos. As vinhas em geral estão fortes 
e viçosas, mas em grande parte delias fez 
o pulgão graves damnos; já começa a 
desenvolver-se o oidium. As oliveiras es¬ 
tão accommettidas da ferrugem, e apre¬ 
sentam pouco frueto. 

YUla-Peal 20 de maio, — As searas 
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culmiferas apresentam lisongeiro aspe¬ 
cto, com quanto hajam soflrido nos con¬ 
celhos <Je Villa—Ilenl, Peso da Regoa e 
Sabrosa, com os últimos frios c geadas. 
As batatas em geral promettem abun¬ 
dante producção. As sementeiras do mi¬ 
lho correm regularmente. As vinhas nos 
sitios quentes apresentam cxcellente as¬ 
pecto. Apparece o oidhim cm pequena 
escala, e os lavradores combatem-n'o 
com o enxoframento. Nos sitios frios as 
vinhas ficaram muito damnificadas com 
os insultos do frio c geada. As arvores 
fruetiferas, á exccpção das larangeiras, es¬ 
tão soflriveis. 

Porto 22 de maio. — As searas de trigo 
e centeio estão geralmente boas. As se¬ 
menteiras do milho fazem-se cm boas 
condições, excepto nos concelhos de Pe- 
nafiel e Baião, que tem soflrido com o 
frio. As vinhas estão boas, e apenas em 
alguns concelhos principia a apparecer o 
oidium em pequeno ponto. As oliveiras ( 
tem bom aspecto, menos em Felgueiras, 
onde a ferrugem as tem atacado. As la¬ 
rangeiras soffreram bastante com o frio 


c geada, que lambem prejudicou muito 
as batatas. 

Viseu 27 de maio .—Apesar dos estra¬ 
gos causados pelos frios e geadas, que 
ultimamente caíram, ha bem fundadas 
esperanças de uma abundante colheita de 
cereaes culmiferos. As cevadas, que prin¬ 
cipiam a ceifar-se, correspondem a esta 
expectativa. As sementeiras do milho o 
legumes começam agora a fazer-se em 
grande extensão, as mais temporãs, bem 
como as batatas, rescntiram-sc muito da 
referida intemperie. O aspecto das vi¬ 
nhas nos terrenos quentes ê muito satis¬ 
fatório, apenas no concelho da Pesqueira 
apparece o oidium com grande força. Nos 
sitios frios a maior parte delias soflreram 
com as geadas irreparáveis damnos. Ha 
de notável neste acontecimento, ficarem 
incólumes algumas vinhas e batataes, nas 
mesmas condições, e junto de outros 
que foram inteiramente requeimados e 
destruídos. Oliveiras e pomares apresen¬ 
tam aspecto satisfatório. 

(Extracto das partes officiaes.) 


VARIEDADES 


PBEMIO DE DEZOITO COXTOS DE RÉIS, PARA 

O APROVEITAMENTO DAS PLANTAS FIURO- 

SAS. 

O governo da Nova-Zelandia consagra 
uma somma de 4,000 libras (18.000,-5000) 
para a fundação de prêmios que se de¬ 
vem conceder aos inventores dos meios 
mais adequados para t ransformar os linhos 
c outras plantas fibrosas desta grande ilha 
em objectos lucrativos de exportação e 
de commercio. Concede-se 9 contos de 
réis, á primeira pessoa que, por um pro¬ 
cesso de sua invenção, preparar com o 
phormhm tena (linho da Nova Zelandia), 
ou outras plantas fibrosas indígenas, cem 
toneladas de mercadorias. Á segunda pes¬ 
soa que, por um processo de sua inven¬ 
ção, produzir cem toneladas de mercado¬ 
rias, receberá 4.ü00ái000 reis. Dar-se-ha 
720)5000 reis, ás cincoprimeiras que, sem¬ 
pre debaixo das mesmas condições pes¬ 
tes, prepararem 23 toneladas de mer¬ 
cadorias. O prêmio de reexportação da 
matéria produzida não deverá exceder 
73 por cento do valor no porto de expor- i 


tação, e devem ser descriptos e publica¬ 
dos com a maior minúcia os processos 
do preparo. 

Damos publicidade a esta noticia para 
que se conheçam os esforços que por 
toda a parte se empregam para desen¬ 
volver as forças produetivas do solo, e 
aproveitar os recursos que delias se de¬ 
rivam. 


Lê-se n um jornal de Florença: 

« O cura de uma certa aldeia, cu¬ 
rando das almas de seus freguezes, bem 
como de seus interesses terrestres e sendo 
mais instruído que a maior parte delles, 
c poi'isso obrigado a mostrar-lhes o ca¬ 
minho do ceo, e assim aquelle que mais 
lhes conviria seguir na terra; usou d’um 
meio muito facil, mas muito proíicuo, para 
arborisar a sua parochia, que estava tão 
erma de arvores como as nossas estra¬ 
das; e que por isso soflriaimmenso, tanto 
no transito de pessoas e gados, como pela 
falta de chuvas. 

A penitencia que dava ás suas ovelhas, 












77 


ÀRCI1IV0 RURAL 


por occasião da desobriga annual, juntava 
sempre, segundo as circumstnncins do pe¬ 
nitente, a obrigação do plantar, ou fazer 
plantar uma certa quantidade dc arvores, 
cm determinado sitio. 

Quantos bens podiam vir á sociedade, 
se lodos os parochos dessem uma otten- 
ção maior ao seu mister de pastor de ove¬ 
lhas; os interesses espirituaes, não se 
oppõem inteiramente aos temporãos.» 


FALSIFICAÇÃO DOS VINHOS 

Indicaremos os meios simplices c fá¬ 
ceis para se conhecer as alterações frau¬ 
dulentas de que os vinhos possam ter sido 
objeeto. 

Obtem-sc facilmente este conhecimento 
por meio da potassa, ou ammoniaco, que 
transforma na côr de verde-garrafa ou 
de verde escuro, a côr dos vinhos natu- 
racs, sem todavia produzir precipitado 
algum; nota-se porém que o vinho co¬ 
rado com a baga de sabugueiro dá um 
precipitado rôxo escuro; aquellc que ti¬ 
ver sido córado com pau de campeche 
apresentará o precipitado vermelho ar¬ 
roxado; o que fôr córado com pau Bra- 


zil, mas oriundo de Pernambuco (casal- 
pinia cchimta), e com beterraba, dará úm 
precipitado encarnado; sendo córado com 
amoras, 0. precipitado será rôxo escuro; 
córado com o frueto, ou baga de alféna, 
um precipitado côr de violeta; córado 
com a herva dos cachos (phytoloca) o pre¬ 
cipitado será amarello. 

Por este meio, vê-se que é facílimo 
reconhecer se o vinho é córado artifl- 
cialmente. 

(Trésor des Sciences et des arts.) 


PRÊMIO 1‘ARAUM REJÍIEDIO CONTRA A DOENÇA 
DOS BICÍIOS DE SEDÃ 

0 instituto de Milão propõe cm con¬ 
curso um prêmio de 2:160#000 réis 
(12:000 liras) para a melhor memoriá 
sobre as causas, origem, symptomas e 
tratamento das doenças dos bichos de 
seda. A memória pódc ser escripta em 
latim, em italiano e em frahcez; e deve 
ser apresentada na "secretaria do instituto 
antes do fim do mez de abril de 1859. 
O prêmio ha de ser adjudicado no dia 
30 de maio de 1860. 
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A charrua. — Os lavradores romanos. — O templo 
de Cybcles. — A agricultura na idade media.— 
Um Triptoleme no século xix. 

Roma nadava cm alegria. Seu impera¬ 
dor acabava de ajuntar um novo reino 
ao império, e o Tamisa, assim como o 
Rlieno, o Nilo, o Euphratos e o Danúbio, 
ia vèr elcvar-sc sobre suas margens até 
alli indómitas, a aguia de Romulo, e os 
fachos consulares. 

O senado c o povo romano tinham de¬ 
cretado as honras do triumpho a Cláudio, 
e este príncipe, que era tão inimigo do 
fausto c das cerimonias apparatosas, jul¬ 
gou não dever recusar-se a uma ovação 
offerecida debaixo da inspiração do amor 
da palria. O exercito, além disso, encon¬ 
traria na pompa e brilho deste triumpho 
um estimulo digno delle. e os veteéanos 
das legiões romanas dessiminadas-na Eu¬ 
ropa, na África, e na Asia, o que tinham 
vindo a Roma para se associarem a esta 


solemne homenagem, iriam dizer aos 
soldados que combatiam contra os Par- 
thos, os Numidas, os Germanos, os Cel¬ 
tas e os Bretões, como o senado e o povo 
sabiam honrar os defensores do imperiò 
na pessoa do imperador. 

Justamente nesta época vivia em Roma, 
em uma vasta e esplendida casa, cons¬ 
truída a meio-estadio da Porta do Povo, 
e sobre as margens do Tibre, um cida¬ 
dão, que por suas luzes, pelas viagens 
que havia cmprchendido, e pelas rique¬ 
zas que possuía, era um dos homens mais 
consideráveis da classe plebea. Este ci¬ 
dadão chamáva-so Lúcio Jimio Modctato 
ColnmeUá, c era originário de Cadiz, 
onde seu avô, centurião da terceira le¬ 
gião acampada na Hespnnhá, se havia ca¬ 
sado pouco tempo depois da batalha da 
Phavsnüa. 

Columella gosando de mais dc quatro- 
, centos mil ses tertios de renda, tinha con- 
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sagrado sua immensa fortuna á agricul¬ 
tura. Havia fundado, a algumas léguas dc 
Roma, sobre o território da antiga Alba, 
uma quinta magnifica, onde mais dc tre¬ 
zentos escravos moiros, bretões, illirios 
e sardos, se entregavam aos trabalhos da 
lavoura, ã guarda de numerosos reba¬ 
nhos, c aos ensaios dos ditíercntes pro¬ 
cessos ruraes usados nos diversos povos 
do mundo então conhecidos. Columclla 
tinha percorrido não sómente a llespa- 
nha e a Italia, mas também a Sicilia, a 
Asia Menor, a Syria, assim como todas 
as regiões da Europa submettidas á do¬ 
minação romana. Em suas laboriosas pe¬ 
regrinações, Columclla estudou com a 
paciência de philosopho c a sagacidade 
de agronomo todos os systemas de cul¬ 
tura. Havia pesado, comparado, modifi¬ 
cado, combinado todas as praticas dos 
lavradores da Europa, da Asia e da África, 
e compilado uma espccie de codigo. Os 
Césares tinham suspendido das abobedas 
do templo de Júpiter Stator as bandeiras 
e trophcos de setenta e quatro nações 
vencidas. O philosopho Columclla enri¬ 
queceu o templo da Boa Deusa (Cvbeles) 
de mais de quarenta relhas de charruas, 
e de uma quantidade innumeravel de 
instrumentos aratorios, despojos pacífi¬ 
cos dos povos do Oriente e do Septcn- 
trião. 

No mesmo momento em que Cláudio 
recebia, no capitolio, das mãos do se¬ 
nado, a corôa de louro e a palma de oiro 
dos triumphadores, quando a formidável 
voz do povo romano decretava ao Cesar 
o sobrenome glorioso de Britannicus, 
Lúcio Junio Columclla cercado de seus 
discípulos, de seus clientes, de muitos 
cavalheiros romanos, e de seus libertos, 
batia ás portas do templo de Vesta, e 
depositava sobre o altar da deusa um 
exemplar escripto sobre pergaminho da 
sua obra intitulada: De ve viistica. 

Terminada esta cerimonia dedicatória, 
os discípulos, os amigos e os libertos de 
Columella se dispersaram pela cidade, 
acompanhados de uma multidão de es¬ 
cravos que levavam os rolos ôcos de 
madeira de sycomoro, em cada um dos 
quaes se achava uma cópia da obra es- 
cripta sobre folhas de pergaminho pelos 
calligraphos de Rhodes. Estes .exempla¬ 
res foram distribuídos cm menos dc duas 
horas no pretorio, em casa dos cônsules, 
e pnncipaes magistrados de Roma, edis. 


censores e tribunos. Tal era então o modo 
da publicidade usada entre os romanos. 

A obra de Columella fez uma grande 
sensação. Posthumio OEnobarbo, então 
pretor, fallou nella a Cláudio, que mani¬ 
festou o desejo de vòr o seu auctor. Pos¬ 
thumio procurou Columella, e apresen- 
tou-o ao imperador. 

«—Eu li o vosso tractado de agricul¬ 
tura, diz Cláudio ao sabio agronomo, e 
não pude resistir ao desejo dc vos co¬ 
nhecer e dc vos dar os emboras. Que 
homem sois vós? Vós não adoptaes, se¬ 
não o titulo dc lavrador, e escreveis 
como um philosopho, c como um sabio: 
Virgílio parece ter-vos legado a eleva¬ 
ção, a delicadeza, os bcllos ornamentos 
do seu cslylo, e a matéria arida que es¬ 
colhestes se adorna pela vossas mãos de 
toda a graça da écloga c de toda a ma¬ 
gnificência do discurso philosophico. 

«—Senhor, respondeu Columella, in- 
clinaudo-se diante do Cesar, um poeta 
do nosso tempo diz: 

Si natura negat, facit indignado versus; 

é também a indignação que me tem feito 
pegar na penna, e que me impelliu a es¬ 
crever. Eu tenho feito um longo exame 
acerca dos antigos tempos da republica, 
c vi que seus primeiros cidadãos tinham 
sido lavradores. Soldados, quando a pa- 
tria e a liberdade eram ameaçadas, nos¬ 
sos antepassados, depois da victoria, vol¬ 
tavam cheios de alegria para a charrua 
que elles por instantes haviam posto em 
descanço. 

«As conquistas feitas pela relha da 
charrua, sobre as terras ingratas, e nas 
charnecas estereis, não eram menos pre¬ 
ciosas a seus olhos, que as conquistas 
que elles faziam, pela sua indomável co¬ 
ragem, e por sua disciplina guerreira. 
Os penates de argila destes virtuosos ci¬ 
dadãos não estavam menos ennobrecidos 
pelas louras espigas que cresciam no La- 
cium, á força de suores e de trabalhos, 
que pelos brilhantes despojos dos Sabi- 
nos, dos Volscos e dosEtruscos. Senhor, 
este era o belio tempo da republica, por¬ 
que a agricultura instrue e afaz os ho¬ 
mens ao trabalho, á frugalidade e á vir¬ 
tude. Ah! que são feitas destas santas 
tradições dc nossos paes! Onde está o 
trabalho? Onde está a frugalidade? Onde 
está a virtude? Um luxo devorante e cor¬ 
ruptor tem substituído este culto augusto 
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e venerável de nossos primeiros cida¬ 
dãos. É dctraz d uma charrua que Roma 
vae lioje buscar seus cônsules, seus gc- 
neracs, e seus magistrados? O campo 
cultivado por Cincinnalu, por Duilio, por 
Curcio, está abandonado ás mãos merce¬ 
nárias de um escravo, ou de um liberto. 
Nós envergonhamo-nos do pedir á terra 
de Romulo o pão que nos sustenta; e o 
principal tributo qurimpòmos aos povos 
subjugados, é de abastecer nossos cellci- 
ros de trigo, c nossos circos de animacs 
ferozes! Ah! em que aviltamento caiu 
cm nossos dias a arte ensinada por Tri- 
ptolémcü Eu vejo escolas muito fre¬ 
quentadas pelos rethoricos, geometras, 
músicos, cosinheiros e cabcllcirciros; eu 
deploro, grande imperador, que a pri¬ 
meira das artes, que ê a agricultura, seja 
a unica para a qual não tenha havido 
nem mestres, nem discípulos! Feliz, tres 
vezes feliz, senhor, se cu posso pelos 
meus escriptos, pelos meus exemplos, e 
sobre tudo pelo vosso apoio tutelar, re¬ 
cordar aos romanos, que Cybclcs não 
deve ser menos honrada do que Marte 
no Capitolio, c que a gloria e a liberdade 
de Roma dependem tanto da riqueza c 
da abundancia de suas searas, como do 
valor e da disciplina dos seus soldados.» 

Columella pronunciou estas palavras 
com uma vigorosa confiança, mas tam¬ 
bém com uma convicção profunda. Os 
numerosos cortezãos que cercavam o im¬ 
perador, estavam admirados desta lingua¬ 
gem tão cheia de franqueza, de nobreza 
e do verdade. O proprio Cláudio parecia 
estar debaixo da influencia de um senti¬ 
mento de espanto c admiração. Olhou 
para os seus validos e sorriu-se. 

«—Não dizem, continuou elle, que o 
velho Ennio obrigou Scipião a dividir as 
terras da Etruria pelos soldados vetera¬ 
nos do seu exercito?» 

Depois o imperador, olhando para o 
illustre lavrador, accrescentou: 

«—Lucio Junio Columella, vós sois 
um verdadeiro romano e um digno ci¬ 
dadão, que quereis vós ser? Qnaes são 
os cargos que desejaes conseguir? Con¬ 
vem-vos o tribunado? Eu mando passar 
a nomeação. Quereis entrar no senado? 
Desde já vos concedo a minha protecção. 
Apraz-vos a cdilidadc? Dizei-mc uma só 
palavra, e cu vos faço edil.» 

«—Eu vos agradeço, Cesar, a vossa im¬ 
perial sollicitudc, respondeu Columella, 


mas eu não tenho nenhuma ambição, e 
o titulo de simples cidadão ó sufliciente 
ao meu orgulho: ha por ventura outro 
mais glorioso? Muitos haverá sem mim, 
que fallem nos comícios e que velem 
pela segurança dc.Roma; em quanto a 
mim, só quero limitar minhas occupa- 
ções e meus cuidados á cultura dos meus 
campos, c ao melhoramento de meus.re¬ 
banhos, á felicidade de meus semelhan¬ 
tes, e á educação agrícola, e por conse- 
sequencia moral, de meus escravos, que 
também são meus semelhantes...» 

«—Mas, Columella, interrompeu Cláu¬ 
dio, é preciso uma recompensa aos vos¬ 
sos trabalhos, aos vossos escriptos, que 
preço quereis vós?» 

«— A estima publica, Cesar, e nada 
mais, replicou o agronomo; com elia es¬ 
tou íargamente recompensado dc meus 
trabalhos e de minhas vigílias.» 

«—Ella é adquirida pelos teus talen¬ 
tos e pela lua virtude, disse o impera¬ 
dor. » 

«—Pois, senhor, respondeu Columella, 
sc vos dignacs comprehender a importân¬ 
cia da agricultura, sobre tudo a impor¬ 
tância de animal-a e de repôl-a no logar 
honroso que cila occupava nos primeiros 
tempos da republica, muito bem! Em 
nome do pae dos deuses, protector de 
Roma e do império, em nome da patria 
e da humanidade, em nome 'de meus 
fracos esforços, que vós quereis adornar 
com o nome de virtude, — concedei, Ce¬ 
sar, concedei á arte sublime que nutre 
o homem, á arte que faz surgir do solo 
soldados e cavallos para as vossas legiões, 
vellas e cabos para os vossos navios, con¬ 
cedei a esta arte, eu diria melhor a esta 
sciencia, uma parte dos vossos benefícios 
e das vossas recompensas. A agricultura, 
senhor, não será ingrata, e ella vos sa¬ 
berá recompensar a cêntuplo do que ti¬ 
verdes feito por ella. Os mesmos sulcos 
que produzem o trigo para nutrir os po¬ 
vos, também produzem, Cesar, os lou¬ 
reiros que corôam a cabeça dos grandes 
príncipes! Senhor, Mio Cesar immorta- 
lisou-se por suas victorias; vosso avô, 
Cesar Augusto, pela magnifica protecção 
que concedeu ás lettras. Resta pois um 
logar a ganhar, e um titulo a adquirir, 
é o dc pae da patria e de protector da 
agricultura. Cesar, tomac este logar, vós 
merecereis este titulo; sou eu quem vol-o 
digo, e este oráculo é mais seguro que 
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todas as prophccias dos versos das sibyl- 
las.» 

«—Sim, Colmnella, respondeu Cláu¬ 
dio, vivamente cominovido das palavras 
e da virtuosa modéstia do lavrador, teus 
sentimentos, tuas opiniões, e tuas espe¬ 
ranças, tem repassado minha alma. Eu 
quero ser, c cu serei, aqui o juro aos 
deuses immortaes, o protector da agri¬ 
cultura, como sou o senhor do mundo. 
Para o futuro a purpura dos Césares não 
brilhará unicamente na frente dos exér¬ 
citos, nos jogos do amphitheatro, nas 
festas do Campo de Marte, vcl-a-hão 
também fluetuar cm os pacíficos myste- 
rios de Cyheles, de Ceres e de Vesta. 
Ás varas de meus liclores, ás lanças cs- 
trelladas de minha guarda pretoriana, cu 
quero accrcsccntar tantas espigas como 
ramos de louros, e o diadema imperial 
será coroado com um grão de trigo em 
recordação dos primeiros soldados lavra¬ 
dores da republica, cm lembrança da 
protecção da mãe dos deuses e dos ho¬ 
mens, c cm lembrança da lua virtude e 
das tuas obras. Mas, Coiumella, permitte 
ao teu imperador, que te peça, a ti, inac- 
cessivel aos atlractivos da ambição e das 
honras, concede-lhe, digo eu, exigir de 
ti alguma coisa. * 

«—Ccsar, respondeu Coiumella, vós 
sois a patria personificada, e eu nada te¬ 
nho a recusar á patria. » 

«—Muito bem, Coiumella, eis-aqui o 
que eu exijo de ti; é de considerar o 
palacio de teu imperador como o teu 
proprio; é de vir ahi todos os dias pra¬ 
ticar com o Cesar, áccrca dos grandes 
interesses da agricultura; e de me tra¬ 
zeres exactamentc o tributo das tuas lu¬ 
zes, de tua experiência e de tua virtude; 
é, em fim, de viver com Cláudio, como 
vivia Mecenas com Augusto... Annúes tu, 
Coiumella?» 

«—Aht senhor, redarguiu o philoso- 
pho, inclinando-se diante do imperador, 
a honra que vós me fazeis, excede tudo 
quanto eu podia esperar!» 

Depois voltando-se para os cávalleiros 
romanos, para os amigos e os discípulos 
que lhe tinham servido de cortejo até ao 
palacio do imperador, Coiumella conti¬ 
nuou : 

«— 0 mundo vac recuperar esperança 
e coragem, quando a fama o instruir que 
Cesar quer consagrar uma parte do seu 
tempo para faltar com um lavrador.» 


Desde este fausto dia, que foi saudado 
pelos gritos de alegria c de cnthusiamo 
do povo romano, Lúcio Julio Moderato 
Coiumella tornou-se um dos mais assí¬ 
duos validos do imperador. Cláudio não 
podia passar sem Coiumella, e Coiumella 
sem o imperador. Mais de uma vez a 
confiança do Cesar, na alta sabedoria c 
no patriotismo da lavrador philosopho, 
fez entrar Columetía nos conselhos do 
governo, c o fez assentar junto do throno 
do imperador, no meio dos senadores, 
dos procônsules chamados a Roma, dos 
tribunos militares, e dos outros grandes 
funccionarios do império: Coiumella to¬ 
mava muitas vezes parte nas delibera¬ 
ções, e attrahia quasi sempre á sua opi¬ 
nião, constantcmente apoiada de razões 
luminosas, os votos da maioria da assem- 
bléa. 

0 senado romano, cujos logares ha¬ 
viam rareado ha mais de século c meio 
pelas guerras civis, pelas listas das pre- 
scripçõcs c assassinatos de Tiberio, recla¬ 
mava uma prompta e poderosa orgnni- 
snção: Cláudio crcou duzentos e oitenta 
senadores, neste numero comprchendeu 
mais de cem personagens gaulezcs, todos 
agricultores. Não se duvidou em Roma, 
que esla reforma c esta innovação poli- 
ticí fosse obra de Coiumella, e applau- 
diu-sc a sabedoVia do imperador, que 
abria também a porta do senado aos estran¬ 
geiros verdadeiramenle illustres, como 
Augusto tinha decretado antigamente as 
honras do capilolio aos deuses das na¬ 
ções submettidas. 

Accommcttido pela vergonha e igno¬ 
minias domesticas, Cláudio não tardou 
cm abandonar as redeas do império a 
vis e desprezíveis aduladores e a liber¬ 
tos, em quanto que Messalina, sua mu¬ 
lher, se entregava nos infames lupanares 
a monstruosos c horríveis amores. 0 phi¬ 
losopho Coiumella não tinha nada a fa¬ 
zer no meio de uma côrte depravada, e 
junto de um imperador imbecil... Dei¬ 
xou Roma, ref irou-se 'para a sua quinta 
d’Alba, e ahi esperou a morte com a im¬ 
passibilidade do sabio, e a confiança do 
homem do bem. 

Os patrióticos esforços de Coiumella, 
para trazer de novo os seus concidadãos 
á cultura da terra, foram infrucluosos, 
porque as nações, assim como os rios, 
não voltam para as suas origens, e a de¬ 
cadência segue de perto a extrema civi- 
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lisação. Mas quando quinhentos annos 
depois, a Italia exhausta, e oppressa por 
milhares de barbaros que a tinham des¬ 
pojado de tudo, cxccpto do seu sol, de 
seus Yolcõcs, c da cintura azul de seus 
mares, viu surgir do seu solo cenobitas 
ardentes, que dividiam a sua vida entre 
a oração e o rolcamento das terras inva¬ 
didas pelas aguas, ou saturadas de san¬ 
gue humano, a immortal obra de Colu- 
mella, conservada como por milagre de¬ 
baixo do templo de Cybelles, rcappare- 
ceu em todo o seu brilho, e formou agri¬ 
cultores, assim como o evangelho tinha 
feito christãos. 

A agricultura 6 o primeiro estádio da 
ci vi lisação; cila 6 a base de todo o go¬ 
verno regular. As nações verdadeira¬ 
mente poderosas tiram sómcnle delia a 
sua força, seu esplendor c sua duração. 
Os povos caçadores podem tornar-se con¬ 
quistadores, clles podem devastar, rou¬ 
bar e reinar sobre vastas regiões, como 
os godos no terceiro século, e os nor- 
rnandos ou dinamàrquezes cm o nono. 
Mas seu triumpho é ephemero; c se es¬ 
tas hordas selvagens, se estas multidões 
nômadas tomaram com o tempo um lo- 
gar honroso entre as nações, 6 porque 
ellas se transformaram c substituiram, 
pela própria força das coisas, o punhal 
do assassino, e o facho' do incendiário, 
pela relha da charrua e a aguilhada do 
lavrador. 

A antiguidade deu a honra da inven¬ 
ção da charrua a Triptoleme, pequeno rei 
de Eleusia, o graças á risonha imagina¬ 
ção dos gregos, diz-se que a própria Ce¬ 
res havia revelado ao filho de Meganira 
o segredo da lavoira e cultura dos cam¬ 
pos. Acreditamos para gloria da humani¬ 
dade, que â invenção da charrua é ante¬ 
rior ao reino de Tripoleme. Os Pharaús, 
tres séculos antes do poeta Heziodo, con¬ 
temporâneo de Homero, auctor das Obras 
e dos Dias, poema excellente que contém 
preceitos admiráveis de agricultura; os 
Pharaós, dizemos nós, todos os annos di¬ 
rigiam ás portas de Mcnphis uma char¬ 
rua sobre as terras d’onde o Nilo se tinha 
retirado, e profundavam com suas rcacs 
mãos o rego onde deviam germinar as 
primeiras espigas. Os imperadores da 
china, que fazem remontar a origem do 
celeste império a mais de sete mil annos, 
procedem, em circumstancias analogas, 
desde tempo immemorial, a uma cerimo- 
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nia similhante, c o rio Jaune é todos os 
annos teslimunha da união symbolica do 
sccptro com a charrua: esponsaes mais 
verdadeiros, mais augustos, mais respei¬ 
táveis que os do doge de Veneza com 
o mar Adriático. A alliança do doge com o 
mar, era o noivado do commerciante; a 
alliança dos soberanos de Mcmphis com 
o rego que elles traçavam, era o noivado 
da cgualdadc. 

Os progressos da agricultura tem sido 
entos e tardios na Europa. O feudalismo 
que no principio era a couraça c o bro¬ 
quel do lavrador, fez-se seu tyranno o 
seu oppressor, á medida que se affaslava 
do espirito da sua instituição. As guer¬ 
ras civis, as guerras estrangeiras, mas 
sobre tudo as guerras da religião, con¬ 
tribuiram podcrosamcnlc para a ruinosa 
immobilidadc da agricultura. A França, e 
principalmcnlc a Allcmanha, experimen¬ 
taram os tristes clTeilos destas arrebata¬ 
das revoluções de idéas, que põem de 
repente cm perigo a existência d’uma 
nação, e algumas vezes a vida de uma 
sociedade caduca. Mais feliz a Inglaterra, 
porque soube desde o século xii reas¬ 
sumir os seus direitos políticos usurpa¬ 
dos pelos barões, entrou primeiro na 
vida dos melhoramentos agrícolas, e pre- 
serverou tanto nelles, que ainda hoje mar¬ 
cha á frente das nações cultivadoras em 
grande escala. 

A França, cujo solo c mais rico, mais 
variado, mais extenso, e mais generoso 
que o da Grã Bretanha, tinha ficado es¬ 
tacionaria desde 1789 a 1829. Parece que 
as conquistas políticas da grande revolu¬ 
ção, fizeram solTrerhastanteaos seus cam- 
ponezes, c que satisfeitos de não serem 
já servos, deixaram elles á terra a liber¬ 
dade do produzir, ou deixar de produzir. 
A rotina rural sobreviveu mais de ses¬ 
senta annos á rotina política. Entretanto 
depois de vinte annos, pouco mais ou me¬ 
nos, um grande movimento se tem effc- 
ctuado, c altas intelligencias, firmes espí¬ 
ritos e felizes instinctos, o tem apoiado 
c propagado. De todos os pontos da 
França surgem os comícios agrícolas, as 
quintas modelos, as escolas de agricul¬ 
tura thcorica e pratica, e fazem presa- 
giar que antes de meio século talvez, a 
França, sujeita a cruéis provações pelo 
espaço de trinta c cinco annos, a França 
tão amante de todos os generos de glo¬ 
ria, saberá conquistar esta, o provará ao 
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mundo que ella não é cxtranha á arte de 
augmentar as colheitas, assim como ü 
arte de ganhar as batalhas. 

Referiremos uma palavra pouco conhe¬ 
cida de Duguesclin, d’este salvador da 
França do século quatorze, do guerreiro 
intrépido que espurgou aquelle paiz dos 
bandidos e dos inglczcs. 

O bondoso condestavcl acabava de ex¬ 
pulsar de Poiton as ultimas tropas inglc- 
zas, e seguido de um só escudeiro, foi 
por caminhos transversaes entrar no seu 
velho castello de Broon, na sua cara Bre¬ 
tanha. 

E passando por um campo de uma 
vasta extensão, o condestavcl viu uma 
duzia de paizanos, ao despontar da au¬ 
rora, que se dispunham para traba¬ 
lhar. 


«—Ah! boa gente, exclamou o con- 
destavel que ides vós fazer neste campo?» 

— Senhor, nós vamos semear trigo, 
responderam os aldeões. 

«—Pela cruz de Auray, fazeis bem, 
meus filhos respondeu Duguesclin, tra¬ 
balhai, trabalhai, e não esqueçais, nunca, 
que é a fertilidade da terra que faz as 
raças fortes c os bons soldados, e que 
quantas mais espigas nós tivermos em 
França menos inglezes teremos .» 

O bom c valente condcstavel formu¬ 
lava n’esta sentença, o pensamento polí¬ 
tico mais verdadeiro e desgraçadamente 
mais despresadoü! 

A. te Bast. 

(Extraindo do Jornal intitulado Lc 
Progrfs du Monde.) 

J. A. Migueis. 


POSTO MEIEOROLOGICO DOS AÇORES NA CIDADE DA HORTA (FAVAL) 

Long. 28" 41/ 20/f O. Gr.— Ut. 38® 30/ 520 N. Altit. 16 metros 

ELEMTOS MÉDIOS DO INVERNO METEOROLOGICO DE I8S8 

(DEZEMBRO, JANEIRO E FEVEREIRO) 


Pressão atnioftiilicrlcn cm mil li metro* 


MEZES 

Alturas medias 
do 

baromclro 9 

Maximum 

do 

Mez 

Minimum 

do 

Mez 

DiíTerença 

Datas 

do 

Max. 

Datas 

do 

Minim. 

Dezembro. 

762,79 

770,24 

740,03 

30,23 

4 

1 

Janeiro. 

765,81 

774,75 

756.23 

18 52 

29 

16 

Fevereiro . 

757,51 

í 772,14 

738,33 

33,81 

• 1 

7 

Medias da estação. 

7G2.01 

772,38 

744,86 

27,52 




EXTREMAS DA ESTAÇAO 


Maximum. 774,75 em 29 de Janeiro 

Minimum. 738,33 » 7 de Fevereiro 


Intervaíío da escala percorrido.. 3G,42 


Temperatura em grau* ccntcsimnc* * 


MEZES 

Temperaturas 

medias 

Maximum 
medio 
do mez 

Minimum 
medio 
do me 2 

Medias 

mensaes 

Maximum 
absol. do 
mez 

Minimum 
abso). do 
Mez 

Datas 

da 

Max. 

Datas 

do 

Min. 

Dezembro. 

14,75 

15,98 

11 ,£9 

13,63 

18,5 

8,2 

15 

2 e3 

Janeiro. 

14,82 

16,30 

11,12 

13,73 

19,6 

7.0 

f 30 

25 

Fevereiro . 

14,75 

15.96 

10,65 

13,29 

19,3 

5,9 

20 

11 

Medias da estação 

14,77 

16,10 

11,02 

13,55 

19,13 

. 7,03 




EXTREMAS DA ESTAÇÃO 


Maximum.*. 

Minimum. 

Intervaíío da escola percorrido 


19,G em 30 de Janeiro 
5,9 » 11 de Feveieiro 
13,7 
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O 

N.° DE DIAS DE 

m 
c 
o « 

OZONE 


N.° DE DIAS DE 


MEZES 

cEE 

.-2 " e 

rt f •- 

s ^ 

3 

*3 

o 

T3 

3 

a 

& 

es 

> 

*3 

« 

V3 

ta 

o 

«o 

'<■ 

o 

k* 

H 

Temporal J 

d * 
J «j 

“S 

. «c 
tl «= 

5£ 

De 

noite 

Dc 

dia 

Ventos 

Predominantes 

0> 

c 

7c 

U 

Ê 

o 

tc 

CC 

t- 

o 

3» 

ll 

E 

c 

u 

w 

£ 

o 

'B 

c 

c 

d 

õ 

> 

«5 

<C 

•O 

*5* 

cs 

Dezembro. 
Janeiro»... 
Fevereiro . 

194,* 
52.» 
246 i 

22 

21 

25 

li 

0 

7 

> 

1 

5 

1 

> 

1 

2 

» 

2.2 

3,5 

2.3 

5,9 

5,8 

C.l 

5,3 

5,3 

5.7 

q. S. 0. 
qq. S.O.eS.E. 
q. S. O. 

1 

1 

1 

10 

13 

11 

15 

11 

9 

3 

2 

4 

í 

2 

3 

0 

2 

0 

Med.daest. 

492,» 


24 

5 

! 2 

2 

2,7 

' 5,9 

5,4- 

q. S. 0. 

3 

34 

35 


7 



Estado liygromctrico. Mcdln» de» mc»c» 


MEZES 

Tensão 

do vapor atm. em 
millimetros 

Humidade 

relativa a*) estado 
de Satur. 100 


10,40 

82,13 


10,03 

78,46 


10,30 

80, <9 


10,26 

8,46 



]\ota Todas estas observações referem-se á hora do meio dia. 

Observador—Dn. Tiiomaz de Bettencourt. 



MERCADOS 

Bragança. 

Chaves . 

Villa Real.... 
Àmarante.... 

Porto. 

V. do Conde.. 

Braga. 

Guimarães.... 

Caminha. 

V. do Castello 

Aveiro .. 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizcu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Cast. 0 -Branco 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes .... 
Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal. 

Évora. 

Eivas . 

Portalegre.... 

Béja. 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


l. a QUINZENA DE MATO DE 1858 


CE Bl EA ES EEC5C.1BES E BATATAS 


ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDA 

MKTJUCA 

i 

MERCADOS 

ALQUEIRE DO MERCADO 

Tripo 

Milho 

Crntrio 

CctaJa 

Lit Cr nt. # 


Fciio 



430 

_ 

302 

.— 

13,98 

Bragança .... 

— 

— 

72 

611 

270 

260 

_ 

14,93 

Chaves *. 

560 

— 

100 

641 

347 

360 

_ 

15,68 

Villa Real.... 

570 

— 

120 

975 

400 

425 

390 

19,32 

Àmarante .... 

579 

— 

240 

790 

410 

395 

415 

17,45 

Porto. 

519 

380 

154 

970 

390 

435 

500 

17,34 

V. do Conde.. 

638 

— 

380 

8 S 0 

320 

325 

475 

16,00 

Rraga. 

615 

— 

325 

1:020 

385 

370 

_ 

19,32 

Guimarães. .. 

625 

— 

250 

1:100 

420 

675 

_ 

20 , f ,8 

Caminha. 

826 

— 

400 

890 

300 

320 

480 

17,35 

V. do Castello 

662 

— 

360 

600 

320 

340 

300 

13,16 

Aveiro . 

420 

300 

240 

470 

275 

300 

160 

13,10 

Coimbra . 

354 

240 

220 

705 

a4o 

350 

— 

15,60 

Lnincgo. 

455 

— 

127 

570 

310 

320 

340 

14,80 

Vizeu . 

390 

— 

180 

540 

230 

300 

260 

14 43 

Guarda. 

325 

— 

120 

4G0 

300 

255 

_ 

13,32 

Pinhel. 

345 

— 

70 

520 

300 

340 

_ 

14,82 

Cast. 0 -Branco 

446 

— 

140 

620 

280 

380 

_ 

15,76 

Covilhã . 

390 

— 

95 

520 

300 

_ 

100 

13,76 

Leiria. 

392 

— 

200 

445 

380 

320 

270 

14,15 

Abrantes 

518 

— 

320 

472 

310 

290 

240 

14,20 

Alcácer do Sal 

— 

'— 

— 

555 

435 

360 

250 

13,«O 

Lisboa. 

580 

380 

280 

472 

310 

290 

240 

13,18 

Setúbal . 

— 

— 

— 

405 

300 

320 

200 

13,46 

Évora. 

1:000 

440 

360, 

396 

36 J 

300 

230 

13,10 

Elva3 . 

840 

— 

223 

450 

340 

290 

280 

13,20 

Portalegre ... 

527 

480 

180 


_ 

_ 

_ 

13,34 

Béja . 



— 

\ , 

_ 

_ 

_ 

16,34 

Mertola. 

— 

— 

— 

650 

755 

500 

400 

16,28 

Faro. 

930 

750 

275 

480 

420 


240 

13,40 

Lagos. 

G50 

3C0 

200 

557 

480 

380/ 

350 

13,60 

Tavira. 

7 G0 

400 

362 


MEDIDA 

MÉTRICA 
Ul. Cc«t. 

13.98 

14.98 
15,08 
19,32 
17,45 

17.34 
10,00 

19.32 
20,68 

17.35 

13.10 

13.10 
15,00 

14.80 
14.43 

13.32 
14,82 

15.70 

13.70 
14,15 

14.20 

13.80 
13,18 
13,41 

13.20 
13,34 
13,38 

16.20 
10,40 
13,30 
Q0 f 44 


« 
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UQVIDO» 



ALM. DO MERCADO 

URDIDA 

MERCADOS 



HRfRltA 

Vinho 

Azeite 

Lit. Oolilitro* 

Bragança .... 

1:800 

4:000 

25,80 

Chaves. 

2:790 

3:835 

25.20 

Villa Real.... 

1:800 

4:587 

28.80 

Amarante.... 

4:000 

i 4:700 

24,37 

Porto. 

3:840 

4:100 

25,20 

V. do Conde.. 

3:600 

4:650 

26,64 

Braga. 

2:423 

4:300 

23,98 

Guimarães.... 

3:100 

4:300 

24,37 

Caminha. 

3:360 

5:200 

24,00 

V. do Castello 

2:500 

4:175 

22 92 

Aveiro . 

1:600 

2:9(10 

17,00 

Coimbra. .... 

1:200 

2:500 

16,75 

La m ego. 

2:610 

4:150 

24,30 

Vizeu . 

1:800 

3:900 

25,00 

Guarda. 

2:000 

3:600 

22,60 

Pinhcl. 

1:100 

3:000 

19,20 

Cast ° Branco. 

2:400 

4:000 

25,00 

Covilhã . 

1:800 

3:820 

24,00 

Leiria. 

2:100 

2:5n0 

16,80 

Abrantes. 

1:700 

2:350 

17,64 

Alcácer UoSal 

_ 

— 

19,68 

Lisboa. 

2:500 

3:000 

16,95 

Setúbal. 

— 

— 

15,36 

Kvora. 

1:G00 

2:400 

17.02 

Eivas. 

1:775 

2:200 

17,76 

Portalegre.... 

1:9G0 

2:400 

22,56 

Béja. 

— 

— 

16,63 

Mertola. 

_ 

_ 

21, G0 

Faro. 

2:400 

2:600 

18,48 

Lagos. 

2:400 

2:900 

17,16 

T/t vira. 

1:500 

2:100 

17,40 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

IXCIPARN nKlUMDOd DA KIIIIOPA 

2 " QUINZENA DE ABRIL 


Por bect, (currc»j»ou»íe a 7,24 «I«j. medida do Litboa) 


Àllcmanha 

TEU 

l.* qaal. 

[tio 

mnim 

Centeio 

a 

Aveia 

Stetlin. 

— 

3:015 

2:071 

1:800 

1:710 

Dantzig. 

— 

3:219 

1:807 

1:930 

1:260 

Hamburgo.... 

— - 

3:256 

— 

— 

1:440 

Moguncia.... 

— 

2:880 

2:100 

— 

1:710 

Bélgica 






Bruxellns . 

— 

' 3:378 

2:057 

— 

2:04G 

Antuérpia.... 

_ 

3:234 

1:972 

1:920 

2:262 

Ga rui. 

_ 

3:195 

2:025 

2:385 

1:710 

Lo vania. 

_ 

3:321 

1:908 

2:320 

1:938 

Mons.... 

— 

3:056 

1:805 

2:514 

1:890 

Eslados-lnidos 






Kew-York.... 

3:177 

2:970 

— 

— 

— 

Egipto 

Alexandria... 


2:520 

— 



Smyrna. 

— 

2:511 

— 

— 

— 

França 






Pôris ........ 

3:096 

2:971 

1:710 

1:809 

1:080 

Ruão. 

2:980 

2:858 

1:845 

2:129 

2:088 

Nantcs.. 

3:060 

2:871 

1:845 

1:863 

1:620 

I.yâo. 

2:925 

2:871 

1:890 

1:872 

1:890 

Marselha .... 

3:420 

3:105 

2:475 

1:548 

1:800 

Argel. 

—- 

3:049 

— 

1:521 

1:683 

Hespanha 
Barcelona.... 


3:150 

. 

_ 

_ 

Santnnder.... 

— 

3:261 

— 

— 

— 

Vallodolid.... 

— 

— 

— 

— 

— 

Hollanda 
Àiusterdam .. 

3:960 

3:582 

2:205 

2:620 

_ 

Inglaterra 

Londres.. 

3:690 

3:286 

2:250 

2:637 

1:986 

Liverpool- 

3:871 

3:555 

— 

— 

— 

ítalia 






Kovura . 


3:081 

2:179 

— 

— 


MERCADOS 

Casale. 

Portugal 

Lisboa .... f» 

Porto.í 

Rússia 

S.Petersburgo 

Odessa. 

Snissa 

Basilea.. 

Zurich . 


1 TAISO 





IV «**«. 

3:207 

Ccnleio 

2:385 

C*v»da 

Aveia 

1:944 

4:778 

5:300 

4:126 

4:899 

2:570 
2:492 : 

1:810 

2;4G3 

/ 

— 

3:000 

— 

1:296 

1:260 

— 

3:076 

3:020 

1:94Q 

1:980 

1:980 


[a}' Livro de direito* ■ ^ 


PRAÇA RE LISBOA 

K8TADO «O nenCADO EU *» DE MAMO 

Trigo do reino rijo 540 G00 o alq. ou 13,80 litro» 
> » mollc 550 620 » •» 

» das ilhas .420 480 > » 

AI ilhó do reino. 320 350 % » » 

Cevada.210 — > > 

Centeio.2G0 280 > » 

Azeite. 2:000 o alm. ou 1(T,9o litros 

> inlio tinto. 125:000 a pipa 

» branco. 140:000 » 

Vinagre. 55:000 > 


Aguardente de 30 graus 

(enrascada^. 

Amêndoa' ern miolo doec 
do Algarve . 

pipa 240:000 

arroba 4:2^0 

a 

4:400 

Amêndoa em casca couca 

> 

1:300 

a 

1:400 

» dita mollar.... 

» 

— 


— 

Arroz nacional. . 

» 

1:200 

a 

1:400 

Batatas.„. 

» 

— 

a 

360 

Carne de vacca (6 arro¬ 
bas) ..... 

barril 

_ 

a 

1 

o 

o 

Dita de porco (6 arrobas) 

> 

— 

a 24:000 

Chouriços . 

arroba 

— 

a 

5:000 

Paios.!. 

duzia 

— 

a 

1:100 

Presuntos. 

arroba 

—Z 

a 

4:800 

Toucinho (barril). 

» 

— 

a 

3:800 

CeboUas. 

meflho 

80 

a 

90 

Cortiça 1.® qualidade de 

1 pól. para cinta.,.... 

quintal 

7:200 

a 

9:600 

Dita 2. a qualidade de 1 
pol. para cima. 

> 

3:000 

a 

4:000 

Dita delgada fina s /v até 

1 pol. 

> 

5:000 

a 

7:000 

Dita ordinaria para pes¬ 
ca.. ... 

» 

1:600 

a 

2:200 

Farinha de trigo. 

barrica 

6:000 

a 

7:000 

Figos do Algarve* coma¬ 
dre.. . 

arroba 

_ 



Ditos brancos. 


— 



Laranjas doces.. 

cx. n p. 

— 

& 

3:600 

Sarro de vinho tinto.... 

arroba 

— 

a 

4:000 

» » branco.. 

* 

— 

a 

4:400 


PREÇOS DOS SEGUINTES GENEROS EM LISBOA 
EM 1 DEJÜNUO 


Carne de vacca.. arrotei’ 105 

Vitella. >• 190 

Carneiro. > 

Paade trigo dert.® qualidade.*.. > 40* 

Dito.dc 2.° dita*.1 arraiei 3õ f 

Dito...**.... ^* arratel- 3tT 


Imp. Uuiâo-Typographiea, rua dos CaiftfítW, tl3* 
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JORNAL DE AGRICULTURA, ARTES E SCIENCÍAS 
CORRELATIVAS 


O Archivo Bubal sáe nos di#s 5 e 20 de cad» mez, contendo duas a quatro folhas de im 
pressão, com algumas gravuras, que as circumstancias pcrraiUirem. 


PREÇO DA ASSIGNATDRA, FRANCO DE PORTE : 


Por anno. 

For seis mezes 


R$000 réis 
1$800 » 


Náo se admittem assignalurns por menos de seis mezes, nem se vendem numeros avulsos. 

O Ancnivo Bubal. publicado expressamente para defender os interesses da ngricu lura, 
esclarecer e guiar os agricultores, e imprimir urn impulso uniforme e regular aos me liora- 
menlos ruraes, transcreverá lodos os artigos e correspondências de utilidade geral, que nao 
desdisseiem do seu programma. 

A Redacção compromctte-sc a dar o seu parecer sobre as consultas que os lavradores lho 

dirigem, áccrca de qualquer objeclo dc interesse agrh ola. 

Toda o correspondência do Auchivo Ruuai. será dirigida, franca de porte, co administrador 
J. M. C. Seabra, rua dos Calafates, 113. 

A importância da nssignntura scrã remettida por meio de vales do correio, de que se poderá 
deduzir o prêmio de l e meio por cento que alli se pagi. 




























